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MONTADO em pacato coroet, diitPU3-m., pela IreMa, d8. manhã,
a 3.eguir, paulJltinament_, It rota traçada no «Didrlo Poputar�

pela conhecida «exploradora:. Vera
'"''''.";,,,;,:,,,,,"""""""""""""'\";....."'\'\,,,,"'''',,,,.....""""";",..",,,,,'''''''''''''\''\'\'\'1.'''\'\'\' Lagoa, numa dfM 6Ua8 últimas

«B"bilhojice3>. Ohapéu Ii ccow­

-bou», bluSa d8 qúadros, cinturão
aJivelado, _ ei3-me penetrattdo na

«pradaria> montegordina, a v,r
como paravam all modll3-.'
Mesmo a cavalo, do deia;� de

notar outra ve.. a elttreiteza e a

irregularidade (esta em alguns tre­
chos) do piito da «Eittrada da Ma­
ta". Lembrou-me, 'a prop6itUo, que
hii um bom par de anoit, do 8�

(Ootteltli ,.. .J•• fI'''-)
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SOB O: SIGNO DO DESENVOLVIMENTO
po .. Carlos Albino

De NOV,O A-AMEAÇA
DA GUERRÁ RELIGIOSA

p.lo dr. MADUI BOAVINTUBA

SEMPRE que se consâdere o ajustamento de estruturas, 'de métodos e

de programas do ensino superior às crescentes exigências do desen­
volvimento, 'não podernos desprezar, a relação fundamental mitre a Uníversídade e o grU:po social para cujas
actividades eIà deve exi8Íir; A imagem de uma Universidade. dobrada sobre si prõprãa, preocupada ,apenas
com os - problemas dos seus protessores e alunos, que é afinal a imagem das Universidades tradícíonaís do

. país, sõ parcialmente poderá satis--.,-----------
fazer as necessidades oulturaís, além d�8'sO a vida úníversítãría !\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'>!

políticas e técnicas do Sul. desenvolve-se hermêtícamente num

Quant<? mais a ínstítuíção uni- movimento pendular entre o teo- JOHNJ\liIoBJIR.\lEversitâria se desdobrar, alargando rísmo e a erudição desintegrada
.. .

o âmbito da sua directa actividade dos verdadeiros problemas do pals'.
cultural, cientifica e docente, me- :Ill díspensâvel enumerar as con­

Ihor ela cumprirá. a sua função sequência. dessa' anquilose parti­
'social. Por sua vez cada grupo cularmente no que toca à distor­
social deverá. apoíar, a Universi- ção das funções proñssíonaís, ao

dade e racüítar-íhe na. medida do desvio da juventude dais' 'SU8.\! au­

possível o eumprímento- dos 'seus têntica" potencíalídades mentais e

fins. E _entre nós, .algarvíos e alen- ao alheamento dos planos e con-
.

tejanos, esse apoío ,
carece total- cretízações da. socíedade.

mente de sentido ·n0S quadros de No intuito de reagir contra este
um centraltsmo: uníversítãrto ri- «statu quo» devia o Governo fun­
gido e asñxíante. ..

dar uma Universidade no Sul para
Uma .

deplorável -anquílose da abrir ao ensino superior díversos
vida socíat das Universidades tra- caminhos de comunIcação com a

dicionais, reduziu: aos actos de sociedade. Uma Uníversídade aten­

a?ertura dos anos lectivos a cornu- ta rus novas profissões que vão
nícação com' a' socíedade, Para (Ootteltli

.
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'E' ESTRANHO que nós paises
civilizados âo» n08S08 dias se

deem determinados conflitos de
características medievais. Eis o que
acontece no Ulster, ou Irlanda do

Norte, onde, desde há algum tem­
iiO, se desenha uma aut�ntica guer­
ra civil provocada pelas âioerçên­
c·ias entre proteetasües e católicos
�'contra as leis que-proteçem. uns

e' discriminam outros,
Oonstituindo uma das parcelas

,do Reino Unido, a Irlanda da Nor­
te nunca estece de alma e coração,

(0011011# na 7." página)

A O deixar as suas funções de

presidente do Gabinete para
o Desenvolvímento Turis,tico do

. Algarve, por ter. sido. dada por fin­
da a míssão daquele organãsmo,
teve a gentileza, que agradecemos,
de nos dirigir cumprimentos de

despedida, o sr. deputado coronel
Manuel de Sousa Rosal Júnior.

LAGOS RECEBE HOJ�E A VISITA

DO SR. PRESIDENTE: PA REPÜBUCÀ
f."-'�"--"-'�'-""''-'_U'-''-''-''''''-''-''-''-I

I S. MARCOS DA SERRA .,1 �[�,:�:I���!��,!����������!�:�����
�

"sPI'a' I· L·IG"'('O 'ft � bros do Governo ali procederâ
t

a diversas, inaugurações de grande

! 11
.

:11 ·li : .:
.� .1I\)4 t)'OM.�.4NTANA I interesse para aquela progressíva :��tr��a ::���v��ra:::�â�

I .
'

.. , \.�. " w· ... '.,x." W "-:OX. ,. • ro ; . rc»>.�"�-"�U_��-'�!'''''''''''''�''''� I rico Tomás no concelho Iacobrígen-
� », ,:

.' _. •••&,:.� ,.:¡;: .. },:;:%:'¥Wtm. ,;:'Jff1f:�r)@'fhàiw.-ffig;1.W .' (.':"'" ,. $. > �. dtl está prevista para as 11,30. As

I· • grada no Plano de Rega do Alen-

� �
. -tejo e que se reveste da maior im-

I I portância para il. nO,SiS!a Província.

; I �:�,'\.�'l'\..'\..'\..'\.'\..'\.'\.'\.'\.'\.'\'\.'\'\.'\..'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\.'\..'\.'\.'
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Vllta geral de S. Marcol da Serra

GOZANDO de merecido prestígio
entre os estabelecimentos con,

géneres não sõ- do PaioS como do
estrangeiro, prestígio também ali­
cerçado numa série de ínédítas
promoções que o mantêm em posi­
ção de vanguarda e contríbuem
.--.-,�--

(OotteJu' ftC II.· ptfg.tUJ)I
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I UM EXEMPLO, ENTRE OUTROS I
i I
� A PERGUNTA feita pela chamada «cronista m,unàana» de um �
II!! vespertino da capital (<<A qUe se destina o imposto de tu- II!!
=:; ri-!mo pago pelos hotéis de Monte Gordó'») não é nova. Se bem I
• que por outra forma, não tão directa talvez, ela tem \Sido repetida if
� t J I

Iii!
nes e ?rnal .com teimosa assiduidade, na esperança de que, al- Igum dla, hala quem possa dar-lhe a conveniente e· satisfatória II!

I
resp03ta. I

I Monte Gordo não é caso único, mais é, com certeza, um exem- I
I plo típfco do muito que se passa pelo Algarve. Disso que se pas� ii

ita e muftQ,lt vezes não se di?!, talvez porque, na verdade não há o II amor ituficiente ao património próprio qUe suscite a c�ragem de �

I dizé-lo. Talvez porque, .nfim, não estejamos' ainda todos cons- II ciencializadoit de que nos cumpre defender aquilo que mais do �
I que a ninguém, nos pertence: o Algarve.

.

'

. �I� �

I'"
Quem diz o Algarve, diz esta terra qUe todos cantamos e di- ii

zemos amar, mait nunca suficientemente; que dizemos defender I
I mas nunca !Uficientem�nte; pela qual lutamos, mas, etc.

'

I

I . M_onte Gordo, repett�a8, é o exemplo. O «sertão» continua a Iext.!hr; a vaitta exteuao entre o primeiro hotel que ali foi ii!!
COlMtruído tJ a �lanada imprôpriamente conhecida por oosino I

I�
está, ainda, por ajardinar; a Rua Diogo Cão é o que se sabe; I
etc., etc. I

Entretanto, Monte Gordo é uma praia maravilhosa o clima I
é maravilhoso a paisagem maravilhosa, etc...

' I
.. té quanà�, .enhorN f I

�,-"--"--"--"....,..--,�"-"--"-"--"--",.,.........,--,,...

SEMPRE que se viaja de comboio
na linha do Sul, em sentido

descendente e se ouve o revisor
anunciar -S. Marcos da Serra, de­
certo .ouvír-se-ã dizer também a

qualquer passageiro, à guisa de
comentãrio: «começa aqui a Algar­
ve». :m, pO�I!, S. Marcos da Serra,
na linha limítrofe .das dua!! provín­
cias do sul de Portugal, a primeira
terra do Algarve, deste canteiro
de cidades,' vila;s e aldeias, de
praias, bafas e promontórios.
Temo-la diante de nós e a. paí-'

sagem de hoje é a me!!ma que vi­
mos hã vinte anos: a povoação .8'
estender-se vagarosamente nllis faI_
das da serra. Lã estã o seu casar!o
branco com os telhado,s cobertos
de musgo; por ali passa, vicejante,
o afluente do rio Arade, o Odelou­
ca, impetuoso e austero nos desfi­

.
ladeir08" sereno e fagueiro no seu
leito ·aberto às lavadeiras, onde
canta e espumeja como que em

voluptuosa adulação à beleza. fe­
minina.
Não se ouvem vozes neste sllên­

(Oonclm fIG 7.· ptfll'tUJ)

S· OB o lema de «Turismo e sim­
. patia», a Secretaria de Estado

da Jnformação e Turismo, chama
a atenção dos portugueses para 8.1

belezas locais. «Hii sempre um

Portugal desconhecido que espera
por sí» - eis o «slogan» e agora
esperamos os resultados.

Lan�ando esta nOVa e simpática
campanha turística com Inten�õe8
internas, a ·Secretaroa de Estado
da Informação parece querer cha­
mar a aten�ão dos portugueses. ar­
redios para o seu próprio Pais,. VIi­
rias províncias são citadas, onde
seria agradlivel passar férias 'e on­
de existem recantos desconhecidos,
mas igualmente _ apetecíveis.
E se verificarmos que muitos dos

nossos compatriotas preferem pa.'l­
sar férias algures no estrangeiro,
- em Espanha, Fran�a, ou Ingla­
terra - do que no seu próprio
Pais, chegamos também à conclu­
são que nem sempre a deslocação
é compensadora. Em todos esses

paises, o nivel de vida é mais ele­
vado e, por isso, o turista também
é mais castigado. Ba!lta olhar pa­
ra a nossa vizinha Espanha, cujO!!
pre�os subiram de tal maneira nos

últimos anos, que deixou de ser ne­

gócio ir Iii fazer compras.
Hoje, procuram-se outras para­

gens para lã fronteiras quando !'Ie

pretende visitar alguma a.tracçAo

VISADO PELA DELEGAÇ.l.O
.

DE CENSURA
.

. LOTARIAS E TOTOBOLA·

i/CAM·PIÃO·:
,SEMPRE' PRÉMí05 'GRANDES
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E IMAGENS·FACTOS

CAVALGANDO'NA «PRADARIA»

«HA SEMPRE UM PORTUGAL
DESCONHECIDO QUE ESPERA

POR. sr»

de ordem turística de carácter in­
ternacionaJ: museu, monumento ou

panorama.
Férias, prõpriamente, parece que

temos de concluir que s1io possl­
veiS, em idênticas, ou melhores cir­
cunstâncias, no nosso Pais. NAo
só no' Algarve, mas noutras pro­
vincias do Continente e do Ultra­
mar, hã boas possibilidades. NAo
haverli, em' geral, grandes diAtrac­
�ões mas as tais férias sOMegadas,
num recanto desconhecido, !'Ilio

possiveis e talvez desejlivei&, quan­
do os hotéi!! estabelecerem preços
compativeis com o nO!lil!o nivel de
vida, e nAo pensarem sempre em

acolher apenas e!!trang�otI carre­
gados de dólares.
A verdade muito mais .crueiaJ,

que se sobrepõe a todll& estas cam­

panhas oficiais, é que o português
que viiaja é ainda em número mui­
to reduzido e poucas farnfliJu po­
dem suportar fériu em hotel, sen­
do eMa a razAo por que as colôniu
da FNAT se enchem a transbordar
em todos os turnos. Por isso, para
a grande maioria do!! portugueses
«haverli sempre um Portugal del­
conhecido» que continuarli Ao lua

espera em vAo.

INCONVENIENTIS DO

EXCESSO � ROUPAS

A eliminação d.e rtllSfduo8
atravé8 da pele, com o 8uor,
é tão importante como a

que it' !aIJ pelo'S intestino
• riM. O emClJitito 'lÍe roupalt
pods preJudtcar eltsa Junção,
caU3attdo i!a;nolt cro orga­
mamo.

Uu reupu lev.. , 161,...-
dlIM e porOSlUl, para nJi.o

prejlIdicar a ellmiDaçli.o,
através da pele, de eubl­
t&neiu nocl..u.
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AGENDA

RID8ERVAS \,

RUA GONÇALO BARRETO, 1

TELEF.: 2 40 63
TE!LiEG,: RESID1!JNCIAMARIM
FARO • ALGARVE • PORTUGAL
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QUARTOS COM CASA DE BANHO

CHAMBRES AVEe SAlLE DE BAlN

ROOMS WITH BATH ROOM

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO

CRdNICA
DE FARO
por CAII!!t .... OS MARTINS

o homem. D menino B ... D homem

Mas o homem que eu esperava não

aparecia, Olhei as imediações. Vi luz

numa janela. Pensei ir bater na porta,
Mas tinha eu o direito de incomodar

quem quer que fosse? El se tivesse

errado na escolha?,.. Bem, o melhor

seria esperar mer,gulhado em paciência,
e aibri o rádio, Servi-me do portátil
para não consumir a bateria com (')

aparelho do carro e entretive-me bem
uma hora, a bater compassos no �oian­
te. Por fim, o hOII)enzinho lá se dignou
remediar o caso. Não sei, precisamente,
de onde saiu. Já o vi na rua &pertando,

t leile �e Horonba
MtDICO

CORsa/ta. diária. a partir
d.. 16 horCl.

Rua da Trindade, 12· I.D, Esq.
FARO

TILl.. {Co••ult6r10 241505
•

R••ldl.elc. 2t6t2

rrrm
HE cos

Partidas e chegadas

EMontra-se na Alemanha, para onde
seguiu por via aérea, e em visita de

carácter projllssional, o er. eng. Osval­
do Baptista Bagarrão, director dos Ser­

viços Municipal�ados de Faro.
= Com sua esposa esteve a férias no

Algarve e visitou a nossa Redacção,
o sr Joaquim Pedro Brás, nosso as81-

nante na Cova da Piedade.
= Encontra-se em Vila Real de Santo

António em comissão de serviço no

Banco àe Portugal, o nosso assinante
,em Beja, er, José Gonçalves Vitor.

Casamento

Na igreja matr� de Vi¡:¡¡ Real de

Santo António, realizou-se o casamento
da sr." D. Delfina do Rosário Jesus

Correia filha da sr." D. Rita de Jesus

Custódio Correia e do er, Augusto de

Melo Correia, com o sr, Herculano
Guedes Pereira Silvério; filho da sr."

D. Eulália Guedes e .âo sr. Fernando
Pereira Silvério. Foram padrinhos. dos
noivos a sr." D. Maria Isilda Pereira
e esposo, er. José Manuel Pereira.

O copo-d'água foi servido no Hotel
Monte Gordo tendo os noivos fixado
residllncia ,em Vila Nova de Gaia.

Gente nova

mm
Le INEMAS

Moto.t¡·zada

Numa cHnica particular de Lisboa
teve o seu bom sucesso dando à luz

uma criança do sexo masculino, a sr."

âr:» Dina Constança Bago d'Uva Pin­

oarilho Moura Carvalho, esposa do sr.

dr Antero Augusto Lopes Moura Car­

vaiho, advogado do Contencioso. do
Banco de Angola em Lisboa. O neófito
é neto do er, Domingos Duarte Pinca­

ruso.
Mae e f'¡lho encontram-se bem.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIço
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-feIra, a

Farmâcía Piedade.
Em FARO; hoje, a Farmácia Crespo

Santos; amanhã Paula; segunda-feira,
Almeida; terça-feira, Montepio; quarta­
-feira, Higiene; quinta-feira, Graça
Mira e sexta-feira, Pereira Gago. .

Em LAGOS, a Farmácia Lacobn­
gense,
Em LOUL1!J, hoje a Færmãcía con­

fjança; amanhã, P'inheiro; segunda­
-feira, Pinto; terça-feira, Avenida;
quarta-feira Madeira; quínta-f e i r a,
Confiança é sexta-feira, Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa­

checo; amanhã Progresso; segunda­
-feira, Olhanen'se; terça-feira, Ferro;
quarta-feira Rocha; quinta-feira, Pa­

checo e sexta-feira, Progresso:
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Dias; amanhã, Central; segunda-feira,
Oliveira Furtado; terça-feira, Moderna;
quarta-feira, Carvalho; quinta-feira,
ROSa Nunes e sexta-feira, Dias.
Em'S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia. Montepio; amanhã, Dias

Neves; segunda-feira, Pereira; terça­
-feira, Montepio; quarta-feira, Dias

Neves; quinta-feira, Pereira e sexta­

-feira, Montepio
Em 'SILVES, hoje, a Farmácia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia

Ventura.

�� �fllRfÉA� �;;m:l�T�e��J;6_
NIO, a Farmácia Silva.

iEm OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
em matinée, «Festival Tom & Jerry
em scope» e em soírée, cAs 5 espadas
de Jerusalém» e «A procura Ido idolo»'
amanhã, em matinée e soírée, «Tobruk;
e «Não há caviar para Olga»; terça­
-feira, <A loba solitária» e «Escape
livre»; quarta-feíra, cO meu sangue
corre frio» e «Também sou mulher»;
quinta-feira, cGuerreiros em fúria» e

dnvencivel cavaleiro mascarado».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

eo segredo de Bill North» e cO terror
dos 7 marea»: amanhã, cO grande mes­

tre do crime»
Em S. BRÃS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro amanhã «As 4
bodas de Marisol»; quinta-feirá, «Balas
assassínaæ e «Fim de semana em Lon­
dres».

.

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «Quem tem
medo de Virginia Woolf»; terça-feira,
«Uma mulher americana»; quinta-feira,
<A pequena virtude».

�ECROLOGIA
Francisco de Brito da Mana

Faleceu em Faro,- onde residia b,á
muitos anos, o sr. .l!Tancisco de Brito
da Mana, .

de 58 anos, comerciante, na­

tural de Loulé. Deixa viúva a sr." D
Inácia Cavaco Correia e era pai do sr.

Casimiro Gavaco Correia de Brit'!. ge­
rente da agência de Faro' do ..,anco

Pinto & Satta Mayor e
:

nosso antigo
colaborador.
O funeral efectuou-se da igreja do

Pé da Cruz, onde o COl'pO esteve de­

positado para o Gemitério da Esperan­
ça, em Faro, constituindo sentida ma­

nífestacão de pesar.

João Gonçalves Júnior

Faleceu subit&mente na' sua residên­
cia, em Sydney (.A!ustrália), o sr. João
Gonçalves Júnior, de 47 anos, natural
de Faro, que deixa viúva a sr.» D. Ro­
sa Gonçalves e dois filhos de pouca
idade.
Antes de há anos emigrar para a

Austrália, fora estabelecido em Faro,
na-Rua ae Loulé, com uma oficina de
serralharia civil, sendo conhecido por
João da Galvana.
A sua morte 'provocou grande pesar

na colónia porfuguesa de Sydney, onde
era bastante conhecido e estimado,

João Vicente Freitas

Em Beja, onde r-estdía, faleceu o sr.

João Vicente F'reitas, de 80 anos, natu­
ral de Monchique, proprietário e fun­
cionário aposentado dos C. T. T. Deixa
viúva a sr.' D. Maria dos Santos Mira
Freitas e era pai da sr.» dr." Aura de
Deus Mira Freitas, professora do Liceu
de Beja.
TAMBlhM FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó­
NIO - o sr. António de Arnedo, de
62 anos, dali natural, viúvo de D. Isa­
bel Fernandes.
.- o sr. João Estêvão, de 63 anos

dali natural, casado com a sr.' D. Ca­
tarina da Conceição Serrano.
Em MONTE GORDO - a sr.> D

Francisca da Conceição, de 93 anos,
natural de Vila Real de Santo António,
viúva. de Manuel dos Santos Rosa.
No sitio da CALIÇA (Cacela) - a sr.'

D. Teresa Maria Antunes, de 86 anos

natural de Castro Marim, viúva de
Manuel José Martins Valanga.
Nas CEVADEIRAS (Cacela) - o sr

João Nunes, de 58 anos, natural de

Cacela, casado com a sr.' D. Bárbara
da Encarnação.
Na CORTE ANTóNIO MARTINS (Ca­

cela) - o sr. Sebastião Afonso, de 68

anos, natural de Cacela, casado com

a sr.' D. Maria Custódia.
No sitio do POCINHO (Caceia) - o

sr. José das Dores. Pereira, de 51 anos,'natural de Cacela, casado com a sr.

D. Maria Rosa dos Mártires.

Na FONTE SANTA (Cacela) - a sr."

D. Eugénia das Dores, de 96 anos
natural de Conceição de Tavira, viúva
de António Viegas Costa.
Em F.¡UtO - o sr. António dos San­

tos Pedreirinho, de 78 anos, viúvo
natural de Boliqueime pai do sr. Vir-
gilio dos Santos Pedreirinho. .

- o sr. José Delfina Leote, de 67

anos, natural de Algoz, viajante apo­
sentado da fi'rma António Lã & Filho

Lda., que deixa viúva a sr.' D. Maria
João dos Santos Leote e era pai do
menino Mário Eduardo dos Santos
Leote.
Em LOULÉ - o sr. Fra:ncisco José

da Piedade, de 89 anos, dali
_ natural

pai das sr."· D. Maria da Glória da
Piedade e D Rita de Jesus e dos srs

Manuel da Piedade e Arnaldo da Pie­
dade, funcionário do Tribunal de Al­
mada.
Elm AI£ANTARILHA - a. sr.' D

Maria Teresa Duarte, de 68 anos na­

tural de Monchique. Deixa viúvo 'o sr
Manuel Duarte. era mãe da sr.' D

Maria, Teresa da Glória Duarte Rodri­
gues e dos srs. José Manuel Duarte
Músico e João Manuel Duarte Músico;
e sogra da sr.' D Maria da Silva Mar­
ques Duarte Músico e do sr. Manuel
Guerreiro Rodrigues.
Na. COSTA DA CAPARICA - o sr.

José Estêvão Anacleto, de 72 anos 1.0
sargento do Exército aposentado' na-
tural de Tavira.' ,

Em QUELUZ - o sr. Custódio Aveli­
no, de 64 anos natural de Tavira fer­
roviário 1IIP0sentado, casado com á sr.'
D. Isabel 'da Conceição, pai das sr.'·
D. Maria OtUla Avelino e D. Clarisse
da Conceição Avelino
- a sr.' D, Ma.ria 'Isabel Belém de

68 anos, natural de Portimão casada
com o sr. Francisco Pedro Bélém
Em CASCAlS - o sr. José dos Reis,

de 33 anos, viúvo, natural de Silves.

MANUEL VITOR PIMENTA
HORTA CORREIA

MISSA DO 1.· ANIVERSARIO

Sua familia participa que no

prõX!imo di'a 12 manda rezar mis­
sas pelo seu eterno descanso, em

Lisboa na Igreja de N." S." das
Dores -Rua do Patrocínio (à .Es�
trela) às 12h30, e em SiJIves na Sê
às 18 horas.
Desde já agradece a quantos se

dignem a assistir a estes piedosos
actos.

De SO de Abril a 7 de 'MaioEm CORR010S - a sr.» D. Briglda
dos Reis Carvalho, de 65 anos, natural
de Bensafrim, Lagos mãe da sr.» D.
Joana dos Reis Grosso e dos srs Gon-
çalo e José dos Reis Grosso.

.

Elm Ll!SBOA - o sr. Aníbal Vieira,
de 65 anos

.....
natural de Pêra (Silves),

agente da sr, S. p. aposentado, casado
com a sr.' D. Herminia da Conceição
Vieira, pai do sr. Fernando da Con­
ceição Vieira.
- o sr. António Francisco Marreiros,

de 60 anos, natural de Bensafrim, fun­
cionário dos Pupilos do Exército, ca­

sado com a sr." D. Jacinta Guilhermina
e pai do sr. José António Alexandre
Marreiros.
- o sr. José Reis Viegas Silva, de

73 anos, natural de Olhão. industrial,
casado com a sr.s D. Fernanda Beatriz
Dias Viegas Silva pai das sr.> D. Ma­
ria e D. Fernanda, Viegas Silva,
- a sr.s D. Joaquina da Conceição,

de 89 anosi viúva, natural de S. Brás
de Alporte.
- o sr. Manuel Viegas, de 84 anos,

natural de Odeleite (Castro Marim),
aposentado da. G N. R. casado com

a sr.- D. Felicid'ade Morgado ·Viegas.
- o sr. Francisco Vicente 1.0 sar­

gento da. Armada, aposentado, de 87
anos, natural de Lagoa casado com a

sr.' D. Ana de São PEÍdro Granadeiro
Vi�ente pai da sr." D. LucUia Grana­
deíro Vicente e dos srs. João Granadei­

r� Vicente e dr, Armando Granadeiro
VIcente.
As fam1l1as enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

Vende-se

U
M camião, não sei de quantas' toneladas apareceu rodando no sen­
tido descendente de uma artéria movírnentada. Bruscamente, com

. uma guinada, tomou a via ascendente, no local em que aquela
se divide em dois braços, circundando uma placa. Fiquei assusta-.

do. Num ápice, o coração saltou-me para a boca e o pé para o travão.

Não me apercebi, exactamente, do que poderia acontecer. O condutor·
do pesado veículo, parece que também não. Cego às eonsequêncíae,
não trazia no carro qualquer sinal ou aviso prévio de emergência.
Fiquei atento à manobra estranha ----_--------
vendo a camioneta crescer para· carinhosa e Iãngutdamente, a. mão a

mim. Ao mesmo tempo procurei uma senhora. Â!parentemente, preocupa­
um buraco por onde fugir. Porém, vam-se um com o outro. Mas, pelo que

O veículo foi encostar na faixa me sucedia, não se lhes dava incemo­

esquerda da placa e parou. Respí- dar os outros. Pelos vistos, isso de res­

rei, aliviado. Só então reparei que peito, era só para consumo particular.
estava frente ao hospital. Dei-me E quantas mentiras teriam segredado

a desculpar o motorista, enquanto um ao outro ...

da cabina do camião se apeou um Quando regressava a casa, já se ha­

homem, que trazia ao colo um me- viam perdido nos escuros da noite as

nino de rosto ensanguentado, ar- doze badaladas. Num repente vi-me

rastando atrás de si outro homem. obrigado a aceitar com um sorriso não

A críança chorava. Não fiquei '8a- sei de quê a última insolência. Um

benào se de dores, Se das atitudes automóvel surgiu-me disparado pela

antagónicas dos homens. esquerda. Eu tinha a lei da prioridade
No camião, o condutor accionou um à direita. Mas num segundo resolvi

botão. O carro partiu com um ruido não trocá-la pelo resto Sempre era

monótono do motor. Por curiosidade, preferivel a vida do que � lei. E travei.

quis saber, ao certo, o que sucedera. O outro carro também guinchou nos

Saltei do automóvel para indagar, mas freios. Da janela do condutor apareceu

não vi mais do que dois vultos amour- uma cabeça de rosto congestionado com

randa-se. E, no meu espirita, além da uma enorme boca:

dúvida somente ficou um rosto verme- '- Filho da...

lho de'menino, com dois grandes olhos Enquanto' o bólide- desaparecia no

a chorar. fundo da recta, encosteí c o emeu calça

O que se teria passado? EJ.is uma arregaçada» ao passeio e fiz o resto do

ínterrogação que ainda me persegue. caminho para a. casa, a. pé. E fui pen­

Mas quase era capaz de jurar que o sando: isto de educação e automóveis

menino fora atropelado (?) e o culpado não é para to:da a gente.

era o homem arrastado (?). Sendo as- E nessa noite, enquanto dormi, fui

sim, porque teimava este em não acorn- um homem feliz Nem sonhos nem

panhar o outro? Queria ele fugir às automóveis, ninguém! Tudo era deserto
responsabilidades, se é que alguma e vazio. Só eu existia, ainda que sem

culpa havia da sua parte, ou achava saber como e porquê. Mas existia.

insolente e indigna a maneira como

o outro o agarrava e o obrigava ao

passeio?
De qualquer forma, tenho a certeza,

a única certeza aliás, que alguma coisa

estava errada .em tudo aquilo. Havia

ali um clima insólito que chocava com

a sen.sibilidade, uma falta de conside­

ração e respeito, na medida exacta que

obrigasse cada um a respeitar-se a si

próprio e ao outro.
Mas a noite era de SUl'presas. O que

já me fora dado ver. era bem a apoteo­

se, que as circunstâncias colocaram no

inldo do livro negro dos' pequenos de­

litos.

Alguns minutos mais tarde fui en­

contrar o camião estacionado no meio

de uma rua, paralelamente a um auto­

móvel, sem qualquer sinalização e ...

sem motorista.

Depois, Cl'Iltros casos idênticos. Pri­

meiro, um cavalheiro entupiu U1Íla rua

de uma forma mais gr&ve do que a 9.0
camionista. Porém, ai, surgiu o policia
da área que o convidou com toda a bo­

nomia a retirar o carro daquela situa­

ção de transgressão. «Era o tiras».
- É um instantinho. Só enquanto

janto ...

- Olhe que o jantar vai custar-lhe
caro ...

O policia não podia (ou não esteve

para. isso) obrigar à força o individuo

a retirar o automóvel. Ele tinha a lei

a seu favor. Pagava. a. multa, o que

tinha isso? Dinheiro é o que por ai

há a mais. A educação é que não medra,
lá isso não.
Logo a. seguir, noutra rua o mesmo

caso, mas sem polícia. Parei o auto­

móvel e aguardei. Buzinar era proibido.
Fazer marcha atrás também. Os códi­

gos consideram manobra perigosa. As­

sim, estava tramado e trancado. Pelos

lados, as paredes,' pela frente dois
carros e por detrás a lei. Não tinha
outra solução que esperar. Aquilo não

duraria mais do que um momento.

O automóvel mal estacionado tinha os

minimos acesos e o motor no «ralanti».

Desliguei 'a ignição do meu carro e

pus-me a meditar sobre estes casos.

Iria fazer a crónica baseada no assunto.

Marca H. M. V., CGm 11 000
quilómetros, ven d e - S e por
1500$00.
Informa__

.
neata Redacçio.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
�A máscara do superargo» ; amanhã,
«Duelo sem tréguas»; terça-feira, «O

agente diabólico»; quinta-feira, �A úl­
tima batalha».
IDm ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Os cava.leiros do terror» e cA espada.
de Monte Cristo»; amanhã, cA fera

amansada».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã «A colina da saudade».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «5 000 dólares no ás» e cO que
viram os meus olhos»; quinta-feira,
cA vingança de Pecas».
Em FARO, no Cinema Santo 'António,

hoje «.Amor e corridas» e «A volta do

pistoleiro»; amanhã, cO justiceiro de

Rugova»; terça-feira, <O mundo em

que v,ivemos» e cRififi em Paris»; quar-
.

ta-feira, cO malandro encantador»;'
quinta-feira, «Londres é de gritos» e

cA maldição dos deuses» ; sexta-feira,
«Major Dundee» e <O lobo humano».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério hoje cO dia mais longo de
Kansascity»' e cAventura na selva».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro Loule­

tano, hoje, cArgoman, superdiabólico»
e cInferno nas altU'ras»; am'anhã, cCa­

melob.

SENHORES LAVRADORES
DepOis de um INVERNO RIGOROSO, só têm

uma solução para defender as vossas CULTURAS,
recorram à ADUBAÇÃO MODERNA por meio de

PUL,VERIZAÇOES com

que contém: 20% de Azoto; 20% de Acido Fosfórico; 20% de Potassa, e

os elementos mínimos de Boro; Zinco; Cobre; Enxofre; Magnésia; Ferro;
Cobalto e Magnésio

500 ou 200 gramas para 100 litros de água

F£RFOLI

Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas de Vinha; Batata; Trigo;
Centeio; Cevada; Aveia; Arroz; Feijão; Favas; Ervilhas; Tomates; Melões;
Hortaliças; Arvores de Fruto; etc.

Adubando com FERFOLI todas as culturas acusam um aumento de pro­
. dução que. pode chegar até 50% mais do que o rendimento normal...

Em terrenos desfavoráveis ou em períodós de seca,
a adubação pelas folhas é a mais rápida e eficaz.

ESTABELECIMENTOS DB IMPORTAÇÃO
BRNUTO F. D'OLIVEIRA

L I S B O A - Rua dos Sapateiros, 115, l.'
Telefs. 322478 e 322484 • Telegramas - LAVOURA
P O R T O - Rua Mouzinho da Silveira, 195, l.'
Telefone 22031 . Telegramas - NESTElRA

REVENDEDORES NO ALGARVE
FARO - Jacinto Duarte Gago - Custódio Mendonça

Ruivo.
PORTIMÃO - Cooperativa Agrícola.
SILVES - João Martins Calvário.
VILA NOVA DE CACELA - José Henriques.
S. BARTOLOMEU DE MESSINES - Estabeletiimentos

Teófilo Fontainhas Neto, S. A. R. L.
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - Grémio de Castro

S. A. R. L.

Marim.

O B OL
TRAINEIRAS:
Alecrim .

Nova Areosa
Leste . . . . . .

Nova Sr.' da Piedade
Brisa ..

Restauração
Nova Clarinha
Diamante
Noroeste . .

Mar de Prata
Salvadora
Audaz ...
Maria Rosa ..
Estrela do Sul .

Agadão
Isa ..

Amazona
Vivinha
Passos Manuel
LésUa
Rainha do Sul
Lurdinhas
Vandínha .

Norte ..
Flor do Sul
Costa Azul
Nova Erra.- . .

Princesa do Sul
São Marcos.
Conceiçani·ta
São Vicente
Jade

20650$00
17693$00.
17673$00
17500$00
16945$00
16115$00
15760$00
13100$00
12685$00
10928$00
8770$00
8350$00
7663$00
6400$00
6300$00
5970$00
5870$00
5600$00
4500$00
3450$00
3330$00
2700$00
2500$00
1500$00
1350$00
1100$00
1000$00
850$00
850$00
680$00
300$00
244$00

Total 238326$00

I BELLATRIX ESPECIAL

&LlMEITAÇlO TRANSISTORIZADA
Cllnica 8 Cirurgia
do. Rills e Via. Urmárl••

De 2£ :!e Abril a 7 de Maio

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico EspeclaUlta
Con.ultas diárias a partir das
11 (excepto aos sábadol)

PORTIMAO
TRAINEIRAS:
Lena .

Portugal 5. o
Nova Dóris.
Marsul

."

Nova Palmeta
Ponta do Lader­
Vulcânía ....
Praia Três Irmãos
Nave
Mirita ....
Mar-ia Benedito
São Paulo
Btscæía
Marinheira . .

Ponta da Galé
Algarpesca . ..

Praia Morena
Arrifana .

São Carlos
La Rose ....
Princesa do Araide
Olimpia Sérgio
Briosa .

Sardinheira
Cinco MariaS
Fóia ....
Anjo da Guarda'
Sol

.
.

Atalanta
Portugal '6.';
Oca ..

Alvarlto
Alga
Lola .' •

São Flávio ..
Pérola do Araide
Flora . . .

Praia Vitória.
Maria do Pilar
Sr.· do Cais

46500$00
42 200$00
38 700$00
32700$00
31950$00
28050$00
24900$00
21100$00
19600$00
17950$00
17100$00
17020$00
16300$00
15600$00
15000$00
14700$00
14600$00
13800$00
12 820$00
12150$00
11 300$00
10900$00
10100$00
10000$00
9950$00
9900$00
9750$00
9500$00
8800$00
7200$00
7100$00
7000$00
6750$00
6600$00
6400$00
6250$00
5900$00
55000$0
5100$00
2350$00

[ilsultiriu: Rua SIIPI PIBID 23.1.°- fara

Tllals { [oDIDltlriu _Z Zit 3
•

lalidlntia Z • 7 & t

�OTAS
De 1 a '7 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:
Raulito .

Conserveira . .

Mar,la Rosa. . . .

Pérola do Guadiana .

Alecrim
SuI
Norte'
Agadão
Audaz
Refrega
Léstia .

Garôtinho
Diamante.
Prateada ..
Conceícaníta .

São Lucas
Liberta
Flor do S'ul
Infante
Vivinha
Princesa do Sul
Rainha do Sul .

Nova Clarinha
Sãq Vicente .

Nava Erra.
Vandinha
São Marcos
Brisa

44 810$00
42 720$00
36650$00
29830$00
28780$00
25700$00
24500$00
22450$00
22000$00
19550$00
18750$00
18670$00
.17420$00
16870$00
14500$00
13830$00
11 420$00
11 310$00
9970$00
9770$00
7570$00
7440$00
3409$00
2350$00
1800$00
1580$00
1160$00
1160$00

Total 609090$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De1a7deMaio

G O SL A
TRAINEIRAS:
Brisamar .

Satúrnia ..

N. Sr.' Pompeia
Costa de Oiro .

Marisabel .

Bala de Lagos
Sagres .

Gracinha .
. ..

Sr.' da Encarnação
Princesa do' Arade •

Total

Mês de Abril

29700$00
16240$00
10610$00
9230$00
8800$00
8780$00
7340$00
6900$00
1900$00
1800$00

101300$00

Total 465 969$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De SO de Abril a 6 de Maio

QUARTEIRA
PRAIA DA SALEMA

Artes diversas 259592$00
Artes diversas

ARMAÇ6ES:

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima .

Santa Teresinha

TRAINEIRA:

106943$00. ,

4288$00
1325$00
1243$00 Uma casa térrea com chave

na mão, sita na Rua Gil Eanes,
26 em Monte Gordo. Tratar
no local ou pelo telefone 12

I I
das 9 às 13 e das 14 às 18 na

ALADORES PURETIC Avenida da República, 19, em
:..,. -l Vila Real de Santo António.

Estrela do Sul 816$00

Total 114615$00

..

MOTORES MARiTIMOS
SCANIA VAilS

AGRADECIMENTO
A Santa Cala da Mlsarlcórdla dI S. arás da Alportel

Hospital José Lourenço Vieg••
Não posso deixar de agradecer ao Ex.mo Sr. Dr. Diamantino

'Baltazar que me operou, assim como ao Ex.mo Sr. Dr. Medeiros
GaIvão gue me observou e assistiu à operação cirúrgica a que me

submeti e ainda à senhora Enfermeira e demais empregadas que
trabalham naquele hoopital, pela maneira amãvel e carinhosa
como fui tratado.

Igualmente, a todas a:s pessoas que me visitaram durante o

meu internamento, agradeço o interes.se. que todas demoIhStraram
pelo meu restabelecimento.

A todos muito obrigado.
a) José Viegas Vargues (prhno)

Mar e Guerra

_.Faro, 18 de Abril de 1969
_
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RELATÓRIO E CONTAS 1968ANO

Relatório do Conselho Adm i,n istração

Senhores Accionistas,
'

Em cumprimento das disposições legais e estatutárias, temos a honra de submeter à esclare­
cida apreciação de V. Ex.··, o «Relatório e Contas», relativos ao exercício de 1968.

Mantendo a mesma orientação dos anos anteriores e apesar das enormes contingências a que al­
guns negócios da firma estão sujeitos e de sermos obrigados a trabalhar a concorrência coin sectores
de comércio e de. indústria muãtas vezes arcaicos e mal preparados, foi possível intensificar a' exp�­
são económica da empresa, mantendo-se a mesma dignidade e processos, numa constante moderní­

zação dos métodog de trabalho e .aperfeíçoamento técnico, justificando. a confiança aos nQSSOS produtos
e à nossa organízação, tanto. no país como no estrangeiro, por clientes e rornecedores.

Verificou-se uma nítida expansão dos negócios da empresa, quer no. mercado interno, quer na

exportação, assínalando-ss um aumento nas vendas de mais de trinta milhões de escudos, Os lucros ilí­

quidos de todos os sectores foram superiores aos do ano de 1967, havendo em contrapartida um aumento
substancial de encargos sociais e tributários, sendo o lucro liquido relativamente superior aos dos anos

anteriores e que se cifra em Esc. 1650895$16 (um milhão seíscentog cinquenta ml:l oitocentos noventa
e cinco escudos e dezasseis centavos), depois de feitas ali amortizações; provisões e reíntegrações le�
gaís, Este lucro ainda não corresponde ao expressívo movimento comercial da empresa, mas as ele­
vadas despesas (1967 - 11 718 671$30; 1968 - 16 926650$72; maii 5 207 97g$42), condícíonam substan-
cialmente QS proveitos líquidos.

-

No sector de Produtos Alímentares mantêm-se as irrisória. e desactualízadaa margens de lucro
f.ixadas há dezenas de anos e que já não podem corresponder aos crescentes encargos, agravados pela con­

corrência dum número excessivo de comerciantes, que se degladíarn numa feroz batalha' pela sobrevi­
vência. No sector dos Frutos Secos, a que nos dedicamos largamente, não obstante a concorrência in­
terna e externa, tívemcg um aumento substancial nas vendai, premiando o honroso prestígío que
a nossa firma mantém no estrangeíro, pelos processos honestos � comercíaís que emprestamos à execu-

ção. de todos os contratos.
'

Durante 1968, inaugurámos o Hotel Baltum, na bela IL rísonha vila de Albufeira. Esta nova

indústria não. foi tão rentável como desejaríamos, talvez principalménte por se tratar do primeiro ano.
e em que 'há que proceder a várias afinações em quase todos os sectores, Mantendo. o programa tra­
çado e para tornar mais rentável este sector, iniciámos a construção duma «Residencial:. com 25 quar­
tQS, também em Albufeira muito. perto. do. Hotel e que contamos inaugurar em Julho. do. presente ano,
Em S. B. de Messines e junto. das nossas instalações índustríaís iniciámos a arnplãação da fábrica de Tri­
turação de Alfarroba, tanto. no. aspecto. mecânico, CQmQ no. de armazenamento (aumentaremog a área
em mais 1000 metrog quadrados, o equivalente a mail 8000 metros cúbico. de capacidade), poís as

de

actuais instalações, apesar de modernas já se mostravam diminutas tendo em conta o grande aumento
do movimento nesta sector, Mantendo ainda o programa de melhorda de instalações industriais e CQ­

mercíaís durante o ano de 1967, programámos a edificação. duma nova fábrica de Partição. de Amên­
doas totalmente automática que contamos es-tar em operação. ainda durante o corrente ano. Iniciámos
também os contactos com �s Bervíços Municipalizados de Silves para o fornecimento. de energia eléctri­
ca em alta tensão. e o estudo. já 'se encontra bastante adiantado, contando-se que esteja concluído. no. pró­
ximo. mês de Abril. No sector social está programado construir um Centro. de Alegria no. Trabalho.
(C. A. T.), onde os empregados e operáríos da firma possam ter nas suas horas de descanso um local pa­
ra se recrearem no aspecto. cultural e desportívo,,

Para vossa apreciação, adiante publícamos os mapas do. Balanço. e da Conta de Ganhos e Per-
das. Para o saldo aprovado, sugerimos a seguinte aplícação:

Fundo de Reserva Legal . .

Fundo para novas construções
Fundo para renovação de viaturas
7% de dividendo às acções (cativo de ímpostos)
Gratificação Conselho de- Admínístração '.

"

'150000$00
850895$16
150000$00
350000$00
150000$ÚO

.-

_ Caso, a nossa proposta seja aceite, ficarão as Reservas TQtais em Esc. 2 317 096$91, sendo. Esc.
550 000$00 em Reserva Legal e Esc. 1 767 096$91 em Fundos de Reserva Especiais.

Não desejamos encerrar este relatório. sem deixar bem expressos os nossos sinceres agradecímentos
âós membros do. digno Conselho F'íscal, pela útil e valiosa colaboração que sempre .nos- díspensaram,
assim como. a todo o pessoal da empresa, que tudo. fizeram para que se mantenha o habitual, ritmo
de expansão.

São. Bartolomeu de Messines, 8 de Março. de 1969.

O TlilCNICO DE CONTAS,

Flaviano Joaquim, da Silva

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO,
Te6filo FontainhlJls Neto
Joaquim Manuel Cab-nita Neto
August'a Simões Cabrita Neto

Conta
DÉI!IITO

Ganhos e Perdes­
'CRÉDITO

de Oe,zembro de 1968

PASSIVO

Balanço
ACTIVO

31em
Existências em 31/127967, 18 918 760$40 Saldo. ei:n 31/12/67 101 123$30
ENCARGOS: Do Exerc. em Curso' 824$70 102'348$00

17 178 078$63
126 209 834$95

28�5 372$20
4783873$50
595299$0,0

4368311$62

199914$60
1194494$80
1336036$20
119971$10

12$00
7235$30

102348$00
1650895$16

Oornpras Sede . • • .

Ordenados e : Salários
SQbrepagas e Afins '.

Fornecimentos ExteriQres
ServiçQs Gerais • '. •

Bónus e Descontos CQñ-
cedídoj, • .

Jmposíções Legais .

Amortízações
Embalagens • . ,

Menos Valias
Oombustíveís •

SALDO ANTERIOR
LUCRO 'DO EXEROlCIO

Existências em 31/12/68 •

RECEITAS:

Vendas •..•.• ,

Descontes e Bónus Obtí-
dos ••.• -.

Comíasões ,em Seguros .

Elxplorações de Trans­
portes

Mais Valias , •

Outros Proveítos

EXIGlVELDISPONIVÉL
Caixa .

Depôsítos em Bancos
468487$32

1491562$85
Letra. a Pagar
FornecedQres . • •

Encargos a Liquidar
Relações Díversaa

20 019 228$20
13 572 533$07

209989$55
4 811 207$83 38 612 958$65

303316$10
70000$00

.

16 226 289$51 NAO EXIGlVEL
17538$15

17 178 078$63 AmQrtizaçõe. 3489078$80
730911$30 .

Provísõea 1719022$70 5208101$50
425264$30 34 951 3g7$99

SITUAÇAO LIQUIDA
1398720$60

INICIAL E ADQUIRIDA
374900$10 ,

\

3380434$80 Capit¡U
.

5 000 000$00
105457$30 Reserva Legal . 400000$00
457895$50 Reservas Especiai. 766201$75 6166201$75
10913$50

1674698$10
6253847$90 GANHOS E PERDAS
923780$80

96288$40
SàldQ Anteríor 102348$00
Lucro. do Exercicio 1650895$16 1753243$16

124033$90 Total do. Passivo , - 51740505$066600$00
686$00 CONTAS DE ORDEM

20800$00 14829056$90

1960050$17

REALIZAVEL

Letras a Receber .

Papéis de Crédito.
Clientes . . . . .

DepósitQ,s Regfonaís
Existências .

Participações em Sociedades
Embalagens

IMOBILIZADO

MaquinismQs
Outro. Apetrechamento. Indus-
trial. .

Viaturas . .

Instalação Eléctrica •

Máquinas de Escritório
Equipamento de Oficina
Equipamento do Hotel .

Imóveis
MQbiliário .

Despesas Oonstítuíção e Or­

ganização .

Grandes Reparações e Bene-
ficiações

Marcas e Patentes ,

Alvarás

Reclàmes Luminosos

Credore'. por Mercadorias
CQnsignadas .' • I •

TQtal do. Activo.

CONTAS DE ORDEM

Mercadorias Consignadas

51 740 505$06

6920989$50

58 661 4g4$56 os ADMINI'STRADORES

Te6filo Fontainhas Neto

Joaquim Manuel Cabrita Neto

AugUsta Simõea Cabrita Neto

TQtal

Aprovado. em Assembleia Geral Ordinária
em 29 de Março de 1969

O TltCNICO DE CONTAS

Flaviano Joaquim¡ da Silva

141952148$35

305435$40
40482$30

2568460$20
4341$00

,181064$95

162 332 358$83

OS ADMINISTRADORESTotal. 162 332 358$83
O CHEFE DA CONTABILIDADE

Flaviano Joaquim da Silva

Te6filo Fontainhas
-

Neto
Joaquim Manuel Cabrita Neto
Augusta Simões Cabrita Neto

6920989$50

58 661 494$56

P...ecer do COD..elL.o Fi.cal
Senhores Accíonístas,

Nos ta-mos da Lei e dos EstatutQS da nossa socíeãaõe, vem o Conselho. Fiscal
submeter à vossa apreciação. o seu parecer sobra o Relatôrío, Balanço e Contas,
relatlivos ao. exercício de 1968, que lhes foram apresentados pelo Conselho. de Admí­
nístração.

_ Durante o ano findo, o Conselho Fiscal examinou regularmente as contas e de­
mais documentos da Boeíedade, tendo-es sempre encontrado em boa e devida ordem.
O Balanço e demais documentos, agora submetidos à sua apreciação, apresentam-se
igualmente bem elaborados e esclarecedores da actívídade social, pelo que são mere­

cederes de aprovação. Em consequêncía, temos a hQnra de proPQr que:

1.· - AprQveis o Relatório, Balanço. e- Cont�, apresentados pelo. CQnselho de
Administração..

2.0 - AprQveis um voto de louvor ao Conselho.. de. Admin�stração, pelo modo
CQmQ orientou a actividade expansionistà da SQciedade.

.

3. o - AprQveis um voto. de louvor a todos Os empregadQs e operãrios da
SQciedade pelo. zelo. e dedicação. CQm que desempenharam as funções que
lhes fQram CQncedidas.

S. BartQlomeu de Messine!, 12 de Março. de' 1969

O CONSELHO FISCAL,

JoAo Afonso (Presidente)
Vitorino Vieira Cavaca
Francisco Martins Benedito

- -

,t;_SPACJJ_DE_IAVIRll: Comparticipações
o /Ir. rn1nlstro das Obras Públicas

,concedeu as seguintes compartici:pacões
e retorcos: 85 000$ e 86400$ li. CAmara
llunicipal de Vila Real de Santo An:tó­
nio, par& reparação de arruamentos em
Cacela Velha (fase única) e constru­
elo de arruaxnent�� na sede do conce­

lho; 10 contos li. damara Municipal de
Lagos. para arruamentos em Odiáxere,
5.a fase (!PAvimentacão. em calcada li.
portuguesa na Rua da Peixeira, na su­

perficie de 785 m2); 20 800$ li. �a do
Povo de Alcantarilha para construCão
da Casa do Povo· 22 contos li. fábrica
da igreja de S, Sebastião, de Búdens"
para reparacão e a.nJŒIliacão da' mesma
igreja; e 17660$ li. CAmara Municipal
de Olhão, para construção de novos
arruamentos na vila.
Também por conta do crédito aberto

no Comissariado' do Desemprego a fa­
vor da Comissilo Coordenadora das
Obras Públicas no Alentejo foram con­
cedidos 38 'contos li. CAmara Municipal
de Vila do Bispo,,-. para pavlmentacão
das Ruas de S. \:rOncalo de LagOS, e
Detrás das Escadinhas, em Vila do
Biel>O.

A GORA q'/!-e a invernia deu mais uma

arr,emetida
\

contra a velha ponte
romana, que junta as duas' partes dis­
Untas que, formam esta antiga. Tœvira,
e que o zelo das entidades competéntes
veio tratar das secções do gra�eamento
danificadas pelas consequclncias das

cheias, ou pela corros(jo dos anos, é

oportuno chamar a atenç(jo dessas mes­

mas entidades para o lajeamento que

defende a base da ponte.
Ano ap6; ano, a violllncia das cheias

tem vindo a arrancar as pedras que

formam o leito do rio sob os arcos

da ponte. E de tal forma essa viol'ncia

se tem feito sentir que vários arcos

se encontram desprotegidos, quase to­

taiment,e, dessa indispensável base.
A continuar assim,. as águas, impie­

dosamente, abririfo sempre mais fundo
,o fosso que irá IJnfraquecer Os alicerces
e precipitar a ru(na daquiló que'é

.

a

antiga ponte de Tavira.
Assim, e como s,empre se disse, que

mais vale prevenir que remediar, aqui
deixamos esta advertllncia, em tempo,
para que as obras em curso nao fiquem
incompletas e maior dano nifo venha
a acontecer, tarde ou aedo, ao valioso
monumento.

A PONTE
em marginar e/lsa bela estrado; com Il3

flores lIue lhe faltam e -a tormlÑam
tanto mais encantadoro;'

Também a Avenida Dr. Teixeira de

Azevedo, nada perderia se lie continua,,­
se a Ilori-la como experimentalmente
se les.
Já se viu que as r08eiras de arm,Ar

postas a trepar pelds árvores aH exis­

tentes, resultam bem.
Oontinue-se entifo, porque, cinco ou

seis roseiras, que tantas elas lião, nao
chegam para cobrir de belell'lI tifo longo
caminho.
A simples sardinheira também prova

que bosta da ,sombra amiga daquela8
árvores. Entt:to, por que nao as dia/lemi­
namos junto de cada (fruore, quando
tilo sõment,e algumall delall lie aclriam
guarnecidas dessa humilde milli tifo
simpática planta'
Esperamolf que fruUfique elft. cam­

panha da flor n<fo s6 nestall àua.e arté­
riaB da otdade mlJlf em tantlllt outrll8
onde a aua bele.a e frescor ajudAriam
a tor'nlar maiB linda BIIta linda terra
de Tavira.

JVlontc Gordo
Apartamento comp.

mobilado vista mar,
\

alugo, Mostra e inf.
no local, sr. Coxinho
- Av, Infante D. Hen'

rique,

SEBASTUO LEIRIA

AS FWRES

Aparta'mentos
ALUGAM-SE.

Lemos com muito interesse a /luges­
UIa para a campanlria da flor no Al­

garve.
Já em tempos sugerimos que analisa

estrada marginal das Quatro Águas,
/le acha �ua desBa beleza que uns sim­

ples tufolf de verdura, e algumas árvo­
reB, lhe podiam emprestar.
Por que nifo se pensa 8inoeramente

José Pereira Júnior - Es­
trada da Penha, 37 - Telef.
22683 - FARO. TlN'rAS cEXOELSIORlt

Ensino'no Algarve
A 1lltlma semana ficou trll.gicamente

assinalada nos arredores de Faro. A
morte continua a rondar as nossas es­

tradas, ceifando vidas, em especial de
gente nova.
Um dos mortos tinha 17 anos e seguia

numa bicicleta .motorizada. Chamava-se
Manuel dos Santos Rodrigues de Brito
e residia no Patacão, Colidiu com um

veIculo pesado, senda conduzido ao"

Hospital da Miser,icórdla, onde chegou
já sem vida. '

.

O outro foi o soldado sr. Manuel
Domingos de Sousa, de '24 anos, natu­
ral de Cachapo (Tavira) e prestando
servico no Regimento de Infantaria
n.o 4 em Faro. Vinha num contingente'
milltâ.r que a Estai fora prestar honras
a um soldado falecido no Ultramar.
O veiculo sofreu um acidente, de que
resultou a morte do jovem militar.
O corpo esteve depasitado na Casa

Mortuária do Hospital da Misericórdia,
'de onde o funeral saiu vara Cachopo.

Morreram dois jovens
em estradas algarvias.

Crlsanto José Ribeiro da Costa Correia,
respectivamente professores da escola
miSta de Santa Luzi4, (Tavira) e esco­

la masculina n.· 1 da sede do concelho
, de LagOS, foi concedida a l." diuturni­
dade.
-Até 15 deste mês pode ser requerido

o provimento dos seguintes lugares de
regente de postos escolares: Cortes
Pereiras Várzea e Traviscosa (Alcou­
tim). AZia Azambujeira de Baixo e

Vilarinha (Aljezur). Javali (S. Brás de
A1portel). Cortelha. Corte Nova, Fur­
naz-i:nhas e Corte Pequena (Castro Ma­
rim), Vale de EI-Rei (Lagoa)., Cotifo
(Lagos). Abltureira, Corte Grand� Ro­
meiras, Chilbrão, Corta Porcas, Tal-pas
e Foz de Carvalnoso (Monchique), Ta­
lurdo, Água Velha e Monte Mogo (Sil­
ves). Ceroles Portela, Relvais, Várzeas
de Azinheira: Aldeia (Porto Carvalho­
so), Carvalhal, Malhada do Judeu e

Vale Covo (Tavira).

LIOEAL

A seu pedido, foi rescindida o con­

trato li. sr.a D. Ant6nia Lopes Ferreira
Mariano, professora, contratada, de
Educação Fisica, do quadro da Secção
Feminina do LICéu de Faro.

TaONIOO

Por conveniência urgente de servico,
foraIn nomeadas professoras provis6-
rias do 2,0 grau, 4, o e 9. o grupos na

Escola Industrial e Comercial de Silves,
as sr.'" dr.a Allee Correia e dr.' Maria
Valentina Teixeira Gomes; e no 2. o grau
11. o grupo na EscoIa Industrial e Co­
mercial de' Vila Real de Santo António,'
a sr.· dr." Maria José. Cabrita da Silva
CunhA.

PRIMARIO

Passaram li. situacão de aposentadas
as sr." D., Maria Madalena de Castró
Fonseca e D. Maria Pereira Neves,
professoras das escolas primárias da
sede do concelho de Albufeira.
- A sr,a D. MarIa de Lurdes Bap­

tista Repto de Tricate Cerqueira e IIr. .TREVOArroz

o ARROZ preferidoAndares
,em Olhão

,

e

"mais vendido
em P,ortugal

Vendem-se desde, 130 contos
em prédio construído na Rua C
(Bairro da Cavalinha) com vista
para, o mar. em frente à rotura
avenida de aces,so à ilha da Ar­
mona.

Dão-se facilidades. Tratar pelo
telefone 24660 - FARO.

Embalagens de 1 kg.
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SALÃO CAPRI
(CABELEIREIROS DE SENHORAS)

RUA,DE SANTO ANTONIO, COM ENTRADA

PELA RUA VASCO DA, GAMA, 3, EM

FA RO

o mais central e melhor apetrechado
de Faro dispondo de ar condicionado

PENTEADOS DE ARTE - MANICUl?E

Aberto desde 4 do corrente

PEDICURE

Uma universidade disseminada no Sul
sob o siguo do' desenvolvimento

(Co'/IClmlJo da 1.· p6�tW) por ísto. que parece dever ,:fazer
parte da execução da política de

desenvolvímento a criáção de esco­

�as universitárias no Sul.

Ma.s também numa outra pers­
pectiva, não é düícil colher através
da observação cuidada das -poten­
cialidades do SUl aqueles elemen­
tos que fazem prever para um' fu­
turo muito próximo uma mutação
económica, social e cultural talvez
em ritmo vertiginoso, que poderá
até contr8istar· com' o ritmo de

outras regiões que desde o início

do século XIX têm merecido do

�verno uma atenção sempre prio­
rttãría em relação ao Sul, tanto
na indústria como noa transportes
como no próprio ensíno, Também

por este motivo, hoje, já não é cedo

para pôr à disposição do Sul esco­

lag universitárias onde a juventude
assimile para aquele futuro próxi­
mo um número 'sempre- crescente
de conhecímentog e métodos, por­
que ela terá de nfrentar roble­
mas diferentes doa actuais .. E tam­
bém não será sõmente com .um en­

-síno que se limite a capacitar a

juventude para os graus menores

ou intermédios do runcícnaüsmo
público, como acontece com o- li­

ceal, ou com um ensino técnico
que ,não pode responder, por vários
motivos, ao necessário Incremento
do ritmo de formação profissional
da mão-de-obra, não será, apenas'
com estes meios que se poderá re­

cuperar o atraso económico ·e so­

cial expresso pela incultura das

gentes e das terras do Sul.
Para essa Universidade díversí­

ficada, Faro, Beja e ltvora são
centros. de específicas e düeren­
ciadas

.

ainda que não exclU!sivas
necessIdades regionais.

.
,

Devia pois repartir-se por essas

cidades.

surgindo com a evolução .do Sul;
mas corn uma atenção-que se.dina­

mizasse nas SU8Js actividades ·de

extensão cultural e na orientação
de, alguns dos seus centros de es­

tudo especialmente concebidos pa­
ra a resolução dos problemas espe­
círícos do Alentejo e do .Atgarve
_ de natureza social, agrícola in­

dustrial, médica, arquitectónica,
etc.... Devia o Governo fundar uma

Universidade justificada mais pelas
exigências do desenvolvimento do

que pelas tradições hístórícas. Uma
Univevsidãde disseminada no Sul

e adequada na qualidade às espe­
ranças, aos projectos, aos· receios

e às veríñcações que se acumulam
no processo de desenvolvimento.
1ll certo que o crescimento econó­
mico desta parte do país', não se

conseguirá sem uma reforma de

estrutural! agrárias através do es­

tabelecirnento de empresas dota­

daJs-ôéãdêquaàas condições sociais

e. humanas e de meios técnicos ,e

mecânicos de produção, �em a ms­

talação de pólos índustríaís diver­

sírícados que aproveitem as ex"

traordínárías co�dições geográficas
do Algarve presentemente abando­

nadas escandalosamente desde Vila
Real de Santo António até Lagos,
sem uma política harmoniosa de

.
ínvestímentos públicos, fiscal e de

fomento do crédito' industrial e

agrícola e sem, úm incremento de­

cisivo, de ,formação profissional.
Mas em última análise' o ensino

superior constituí um investimento
que deve ser feito no Sul com o

mesmo lSentido de desenvolvimen­
to é. -de oportuilidade ,económico"
-,social de qualquer' outro inves-

timento.
'

Não parece portanto que pedi­
mos para o Sul uma Universidade

que seja mais uma escola de luxo

ou para luxo intelectual: numa

óptica de desenvolvimento só inte­

ressa uma universidade de traba­

lho e para o trabalho. E porquê?
Porque por um lado renunciar' à
organização e estruturação cientí­
fica do trabalho corresponde cons­

tantemente a adiar as oportunida­
,des de desenvolvimento e a deixar

o próprio crescimento económico­
-spcial à mercê de uma política
·de logro e oporturusmo. E por
outro lado renunciar á uma uni­

versidádé
'.

como mola motora desse
desenvolvimento é abandonar o

a�têntico sentido global e político'
do próprio desenvolvimento.

1ll necessário portanto que se vá

formando já uma consciência de

base, que cada vez mais evidencie
a Urgência' de l!ma universidade

disse�i�ada no Sul e que seja um�
autêntica obra. social: a partir dos

Municípios, das associações e'conó­
micas, profi,ssionais e patronais, a
partir das instituições culturais
existentes e de todas as outras que
tenham um campo aberto a inicia­

tivas de desenvolvimento.

Mas parece que ainda há gente
convencida (le que o desenvolvi­

ment� do Sul atingirá, um grau
apreCIável apenas com o· exclusivo
aproveitamento dos elementos eco­

nómicos ·e sociais tradicionais. Ora
a verdade é que não há desenvol­
vimento 'sem tudo o que ,a urbani­
zação dos campos e a ruralizàção
d� cidades supõe: indústria, mo­

d.er�zação agrícola, formação pro­
fISSIonal e r�novação de mentali­

dades. O bem-estár 'e o progresso
de uma região dependem princi­
palmente destes factores. Mas uma

'cotsa é. fajar e outra é fazer. 'As
informações que lSe düunde os dis­
cuvsos que se. fazem as reivindica­
ções que se apresentam, 'as pro­

n¡,essas que se adiantam. quase
consideram o aspecto económico
do desenvolvimento. M8JS _então
como é que é possível depositar
esp,e:anças no êxito de qualquer
polltIca de desenvolvimento regio­
nal se os seus executores estão na

região numa situação profissional
técnica, científica ou didáctica n�

.

�a�o: parte dos postos 'sempre pro­
V1SOrla em virtude da desejada e

jU!sta promoção ou da inesperada
t�ansferência? A parte restante de

dIplomados no Sul minoritária
está instalada, ape�as crente n�
dia a dia, sem que lhe critiquem 'os

métod�s de, actuação, ou então,
pro,teglda da própria crítica pelos
mews de defesa da elitização. :m

OA:p,LOB ALBINO

No seu lar tudo,o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Sllnto António, na HAVANEU,
Ru. Teófilo Brda.

o elemento humano na

prevenção de. acidentes

use o melhor:

Calhandriz homenageia hoja
em Faro um sau Ilustre filho

Todo o comportamento tem .empre
um motivo. A fim de lie obter a certeza
sobre certas atitudes é necessãréo pro­
curar a sua origem. Contràriamente ao

que em regra geral se supõe não é &

inteligência que provoca o nósso com­

portamento, mas sim os diversos sen­
tímentos e emoções Clue de momento

n�s dominam, Estes sentímentcs e emo­

coes transtormam-se através de ensina­
mentos e sxperfêncía, em atitudes de­
terminantes do comportamento Conse­
quentemente a prevenção de acidente!!
encontra a sua prõpl'ia solucão desen­
volvendo atHudes de segurança.
Quando se trata de estabelecer um

processo de aprendísagem, devemos ter
em c�nta que os dItOS sentimentos e

emocoes .podem dar lugar a atitudes
agradáveds ou desagradâveís, Por esse

motivo, durante a aprendizagem - o es­

foreo deverá tender para fazer de�pa­
recer ou _reduzir ao minima o possível
�ese!1volvlmento de atitudes indese­
Jáyels. Mas, como se desenvolvem tais
atitudes? Na reahdade todas e cada
uma

. das coisas que sucedem a uma

pessoa contribuem :para esse desenvol­
vímento, Felizmente não precisarnos
esperar que as coisas aconteçam mas

SIm provocá-las. O facto principal a ter

pre�ente é que as atitudes significam
accao1_ tanto na elaboraçãr, corno nos

resultados ; em face disso devemos
provocar as oPortunidade.' para que
possam tomar forma. Não há dúvida
que uma actívídada organizada e, con­
trolada com um objectivo definido é a

forma mais efectiva 'de conseguir o

controle das atitudes
. C!>nsciente ou inconscientemente, o

Indivíduo está sempre aceitando ou re­

Je�tando. e a sua decisão influirá na

atítude 'a tornar Quando as emocões
recebidas se traduzem em atitudes po­
sitIvas é possível esperar urna resposta
favor�vel baseada no entendimento,
apreciaçao e cooperação,

Em complemento da adubação de fundo
'USB um bom adubo toliar

-WUXAL
adubo foliar líquido completo
pistribu'idores

Valadas, Lda.
Sec(:ão de Pesticidas

�/SBOA
663173/4/5

FILIAIS: Porto-Covilhã-Santarém-Év�r8
Beja - FARO - Alcobaça - Torres Vedras

D. Carlos I, 60,

Te/efs. 669182 e

/ Uma representaçãó do concelho
.

de Vila Franca de Xira, de que faz

parte uma delegação de habitantes
da Calhandriz, chefiada pelo sr,

Luis Lourenço. Ramalho, presiden­
te da respectiva Junta de Fregue­
sia, desloca-se hoje a Faro em ro­

magem ao monumento de D. Fran­

c�sco Gomes de Avelar, que foi

bISPO do Algarve, no principio do
século XIX, e nasceu no lugar do

Mato daquela freguesia em 15 de

Janeiro de 1739.
'

A' representação aproveitará o

ensejo para con�idar o actual bispo
do Algarve, D. Júlio Tavares Re­

bim�as, a assístír à inauguração
prevista para o final do. mês em
curso, de um busto que, por inicia­
tiva da Junta de Freguesia, secun­

�ada pele:> povo da localidade e por
mtermédlO. �a 0âmara Municipal,
vai ser ertgído na Calhandriz em

memória daquele que roí seu ílus­
tre filho e conterrâneo.
Estarão hoje também em Faro

a titulo e' expensas 'igualment�
particulares, para encabeçarem à

representação, os es»: presidente
da Cãmara Municipal de Vila
Franca e vereadores, srs, Inácio
Ramalho Calça e Emanuel Ribeiro
de Castro.
Mais de 100 pessoas transpor­

tadas em autocarros e automõveís

partic�lar�s;' estão ínscrítas, para
a audíêncía que o sr, bispo do Al­
garve, hoje, às 19 horas concede
à, delegação concelhia 'no' Paço
Episcopal de Faro.

' prldlos lOtOS
Fr�dio5 nVVGI CU 40'·

diir�5 em Propriodada;,
!1Vf IzentfÍÀll' vQndQm-J@
@ aluSAm-5e.

, Trat.r (vm Josó lDerQ�..

ra Júnl()r Q J. I. C:;in'I"�'�';'
tA. r,tr_dA dA P@ohalt
rCjI�f()nQ5 �l64Qr G

!!f)8.J - r4�c).

Av.

Factos, e imagens
rante o Inverno, as areias que in­

quantos, jora pedida ,uma compar-
oaãem: Ok<l ruas, a vantagem de

,ticivação para o alargamento da- ajardinar alguns pontos ou, pelo

quela via e lembrei-me também da menos, o centro da povoação'l Até

tremenda importância que a E:stra- já aqui, no Jornal do Algarve, víra­

da tem para o progresso da praia mos o conjronto - agora jeito

e o «encalhe» ou atraso, que o seu pela Vera Lagoa -'- entre as iteres

não a.zargamento representa. Para e verdura d(l nascente ilha Oaneta,

quando, portanto, a desejada com-
em Espanha, e. o zero montegordi-

participação'
no neste particular.

Frente ao Hotel Vasco'da Gama, Há uma diferença a considerar,

não mé dispus a entrar, pois o
nesta coisa de se escrever nos jor­

ex6tica 'do meu traje de ocasião nais. A Vera Lagoa vem ao AI­

não quadrava com a elegância do garve, dá uma 'Olhadela curioSll,

recinto. Mas lá jui pensando no
acamarada com as relações ouve -

valor aut.êntico que'o Vasco (e os algumas queixas; toma' algumas
restantés hotéis) cowstituem para notas s�bre' o joelho, e depois,
,Monte Gordo e' na inadiável neces- como nao tem papas na língua,

sidade de se daT à praia as condi- desanca � valer, em duas penadas.

ções -que lhe permitam, acompa- :m curioso como até um outro «de­

nhar (e ampliar) esse valor, sob sancado»' lhe acha graça (} leva

pena de se «morrer na casca» e de para o 'lado da brincadeira a' «cas­

nesta zona algarVia, se cortar qua-
tanka»' com que é' brindado. Em

se pela raiz (visto que raízes, e geral, porém, temem-na, e pro­

grandes, já eXistem), todos Os jus-
curam não lhe' dar azo a noVa in--

tijicados sonhos implícitos na ar-
tervenção. '

rancada «Algarve-Turismo», que o '-Enquanto isto, aos' cronistas cha­

Jornal 110 Algarve jez nascer. �ad0!8 «da casa», ou «da provín-

Vejo depoi$ a tal área em obras, cm», que vasculham o' âmago das

entre o .Hotel e o Oasino, que não questões el as expõem em porme­

vai ser jardim, mas v.arque 'de n�r, ,cuidadosamente e procurando

estacionamento, e a ideia, associa-
nao matar nem jerir, ninguém pa­

da, da demora destas obras, que
reCe ligar nenhuma. Os pobres ja­

talvez por jalta tJ,e gente ainda lam:" relatam, bisam e... nada.

não estejam jJrontll!3 no Ve�ão que
Até nos admira como não desistem

se avizinha, com os inerentes
de pregar no deserto.

transtoinos, poeiras e'mau as-
Neste cago concreto de Monte

pecto.· Gordo, oxalá. Ver!l Lagoa veja de-

Não há dúvida que Ol! parques p�essa atend1do o que expõe. Não

de e8tacionamento jarão ali bas-'
sao grandes, actualmente, pensa­

tante jeito, mas ••• quando se penr
mos, os recursos camarários em

sará realmente em embelezar, ajar-
dinheiro e em pessoal.e há �uita

dinando-a, a despida zona oU parte
vontade de jazer. Porém ao que

.da des.lavada zona,central de Monte
se nos afigura, 0!8 problémas são

Gordo'/ Be é o receio da acção do muitos e s6 a boa vontade não é

,mar o� da 8,ua proximidade que suficiente, porque se trata de Mon­

tem je1to pôr de parte esta ideia,
te Gordo, que continua sendo uma

,parece-n0!8 existirem bons exem"
das melhores praias da Europa.

plol!, sem sair da nossa Província ,Enquanto não se torna p0818ível
do muito que é possível jazer e� enveredar por realizaçõel! de maior

maté�a de ajardinamentos, ¡unto tomo, por que não dar verdadeira

aos NOs oU jrente ao Oceano.
atenção a estas coisas, mais sim-

Também notámos a areia na ples, de limpar as ruas e acender

Avenida principal, e vimos depois
as luzes' Mas há muitos mais pro-

a áridâ paisagem do «'Sertão» e �- blem.as urgentes a atender em

R�� "EJio'go Oã;o e pensámos na
,Monte Gordo, e para eles todas as

utd1dade que de jacto teriam 08
,boas vontades serão poucas. Talvez

jornais' se" concretamente putJ,esse
a criação de uma Junta de Turis­

,ser-lhes dada.'alguma atenção
mo, com mais autonomia do que

,quando-' 'expõem com honestidade' alluela que se vê na actual Oomis-

Os problemas de cada terra. Na
sao de Turismo, constituísse uma

verdade,' 'quantas vezes,' terá já o
achega realmente proveitosa.

Jor_nal 'do 'Algarve rejerido a es-
Entretanto, resta-nos ir assina­

tre1teza e o mau piso da Éstrada -lando. e acompanhando a marcha

d.a Ma'ta� a. oonveniência de se re-
(Los acontecimentos, a cavalo, ou

�ira:em pe�iõdicamente, mesmo du_
a pé, .•

(CO'/IClll44o da t» p4/MItJ)

C. da R.

Vende-se

Casa Mobilada
Aluga-se nos meses de Ju­

nho, Julho e Setembro, com

,

' ,

louças e roupas. Rua Cândido
dos Reís, 15 - VILA REAL
DE SANTO ANTÔNIO.

Emídio· Sancho
MÉDICO

DOENÇAS DAS
ESPECIALISTA

C R I A M'ÇA S

CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS
DE PREFERt:NCIA COM HORA MARCADA

�ons.·R. Reitor Teixeira Ouedes�_3-1.o.Tel. 22967
Resid •• Tela. 2'29 58 • 422 23 ' .

" ,F A R O

MeriiIia com estudos Fran­
cês .e curso� comercial, para
Ensillo, TurISmo e Escritório�
Trata - Rua dos Lavadou-

ros, 44 OLHÃO.

Moradia (2 pisos) com lota­
ção para 2 famílias na Praia
de Faro.
Informa: Rua da Marinha

40-FARO. .

'

"" . :'. .'

.'
';, ,';, '

nao Seja antilfD.�rla!.

, Não pagamais por isso!
Ago�a a máquina de costura Singer 239,
de, hnhas e cor model"nas, que se vende
ao "!-e.smo. preço da máquina de linhas
tradIcIonaIs e cor pI"eta.
.' Credito a 3 anos sem pagamento inicial

*

Um. marGI •• fábrioa d. lho Singer CQmpany

-=:-'A R O
.v.endem'se andares desde 135 a 330 contos

faclhtando,se pagamento com entrada desde
35 a 100 contos e prestações mensais d�sde
2000$00 a 4,600$00. Rendimento entre 6 e 7
por cento. Peça informações para telef.24566
em Faro.

..
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NO DESEJO, DE POSSIBILITAR CADA VEZ MAIOR E MAIS PERFEITA ASSISTf:NCIA

À SUA CLIENTELA,

INAUGUROU NO

A QUAL

CAPJTAL ,E

DIA

SE

E DENTRO DA SUA POLÍTICA DE EXPANSÃO TERRITORIAL,

5 DE MAIO A SUA AGÊNCIA NA CIDADE DE F A ,IO,

SITUA NA RUA TENENTE VALADIM, N.os 4 E 6.

CantinhodeS.Brés.:
Figuras típicas da nossa terra
I:: LA morreu há muitos" anos, mas ain­
.. da está .ali, junto à praça velha
a mercearia de «ti Marizinha do coxo».

Na mira dum b,erlinde, os garotos da
escola /uravam a barriga dum preto de
papelão que em troca, ojerecui doces
e guloseimaS. Os mais «safos» jogavam
com a ideia preconcebida de que a ve­

lha senhora se enganava no troco dp
dinheiro! E tantas vezes isso aconte­
ceu mesmo com os 6culos encavalitados
no 'nariz. Dava mais do que recebia,
Porém logo que farejávamos a pre­

sença a'o filho, o Zezinho Ferreira,
batíamos a asa, Ele àevía ser o [iel ,

depositário, que veri/icav(J o movimer}­
to da escrita cujo àeve, haver e caixa,
estariam em' constante regime defici­
tário exactamente pelos trocos errados
e peta audácia de alguns, Sabiam, de­
certo que a gaveta éedia' à pressão de
tosca' gazua, e que os ouvidos já não
eram capazes de detectar ruídos sus­

peüos , , ,

O Ferreirinha era dos livros, devido
ao emprego no kegisto Civil, mal tinha
tempo de dar uma vista de olhos, Por
isso os «espiões» sabiam muito bem a

altura em" que deviam actuar,
Ele era um jovem de estatura meã,

atarracado de ombros, olhos de escan-

-dinavo /aiscando inteligência, o pro­
t6tipo 'de provinciano q¡¡,e na aldeia
arrecada os lugares cimeiros do mando:
juiz de paz, regedor, etc. A /igura que
Os contribuintes da s,erra brava pro­
curavam para resolver os seus proble­
mas nas repartições. Mas o garrafão
de almude, a linguiça dentro da bolsa
com toucinho de palmo, a mais ana/ada
galinha da capoeira, o potezinho de
10 litros de azeite de um grau de aci­
dez" por causa da tensão, e outros pre­
sentvnho« que dobravam o valor da con­

tribuição tudo isso ia bater a outro

papo, que o Ferreirinha não tinha cor­

rems torte» para se prender nessas

habilidades de circo",
O tempo, grande mestre, cavou sulcos,

profundos nas personagens dessas eras,
mas oe processos sofreram pouca alte­
ração, Apenas o" «soberano senhor»,
hoje tem um reinado mais distinto, Ele
prevalece sobre tudo, , ,

Depois de mil e uma tentativas de
aclimatação a outros meios, lutando
sempre heroicamente pela honradez du­
ma vida exemplar e sã, a terrinha natal
acabou por sorrir ao nosso eleito de

hoje, por aqui se respirar em paz,
fora de bulicics e por um conjunto de
circunstancias á que não é alheia a

saudade, N6s, às vezes, armados em

coca-bichinhos consultamos o Ferrei­
rinha, espécie' de médico do espirita,
e logo ele vai aos seus «dossiers» e

catrapáBios, repletos de úteis infor­
mações, Uma espécie de museu de an­

tiguidades cinematográficas, causando
inveja a Ant6nio Lopes Ribeiro e seu

siam's maestro Ant6nio Melo.
Claro temos logo à ordem preciosa RUAGEN.TEÓFILO DA TRINDADE, M60-A

[onie de i1lformações, certas e sérias!
TELEF.: 22388

Desde o almanaque editado há mais de
cem anos, às notícias de «O Béculo»,
«Diário de Noticias» <e «Ecos do Bub,
com 'um desvelo paternal, ele encader- ..

�
_

na recorta, rubrica e numera, absor­
vido por paiwllo dignificante, tudo que
diga respeito à terra,

Quem precisar de notícias que te­
nham p6 ou bolor tios arquivos, refe­
rentes ao burço, conte com o Ferreiri­
nha. Ele as identificará, Leva o santo
dia a saltitar da casa para o cinema,
do cinema para o AZoarias do AZcarias
para o cZube, Nao há perÚs'dico que não
rabisque, revista que não garatuje!
Quando Zhe âæmo« notícias em primeira
mao, Zaga eZe dispara «-Muito abriga­
do! Be o «BécuZo ttuetraâo» nllo toese

para a casa de fulano (diz-nos depois
quem é o fulano) em vez de ir para
o clube, também: já sabia disso»,
Fica aborrecido, porque o contínuo

se desculpa, deixoando-os pernoitar em

casa alheia, prejudicando três leitores
que dão a «sova» nos jornais" em paga
da quota. E na casa âos sessenta e tal,
bem conservtuiinhoe, vai desenferrujan­
do a língua com o seu: optimismo e o

útil desejo de ser i,nformador'recto e

consciencioso, A Junta de Freguesia
tinha nete dedicadissimo servidor. Nao
compreendemos os poderosos motivos
e as razões invocadas para se par de
parte tão útil elemento, que sempre
deu provas de competêncfa brio e selo,
Outros têm. sido reconduz�dos li lá se
conservaram «de cal e cimento» por
muitos anos e bons e s,6 os puseram
no olho da rua quando algum coveiro
dava escandalo,
Berá por estas coisas sucederem as­

sim que parte dae vezes não percebe­
mos patavina, fazendo cruzes, Mas o

Ferreirinha dava boa conta do recado
e a melhor credencial era a admiraçllo,
estima e simpatia que o povo nutria
pela sua obra. Nela se estava a rever

amorosamente, deixando-a em meio e
sem dúvida nenhuma com enorme von­

tade de a acabar, Mas outras forças
mais altas se levantaram e acabrunha­
do, moído de desgosto, sentindo-se
comoetenttesvm¿ para desempenhar a
missão terá sofrido um golpe profundo
que o seu coraçã., de são-brasenee de
gema, acusou âesmediâamente, pelo
imprevisto, sao homens deste jaez que
se precisam- permanentemente ao ser-
viço do público,

'

F, OLARA NEVES

ii,u' P IDA
�TONIO £SSOA,.I.¡.

.. FlLlAl EM FARO

r�rr�oo! para uoUrutão
E ANDARES - VENDE:

José Pereira Júnior e João
de Sousa Carrusca - Estra­
da da Penha - Telef. 23549
- FARO.

RESERVAS ESC 366 500 000$00

Serviços Municipalizados
da Câmara Municipal de Faro
CONCURSO PúBLICO PARA A ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITADA DE CONSTRUÇÃO DA OBRA DE ABASTE
,

"

CIMENTO DE AGUA À CIDADE DE FARO - a- FASE

Faz-se público que no dia 25 de Junho de' 1969, pelas
.16 horas, na sala de, reunião dos Paços do Concelho, perante
o Conselho de Administração, se procederá ao concurso pú­
blico para arrematação da empreitada em epígrafe.

6592415$00
164810$00

A base de licitação é de .

O depósito provisório é de

Para ser admitido ao concurso é necessário:
- Possuir o alvará de empreiteiro de obras públicas da 3.a

subcategoria da V categoría ou da V categoria e da subclasse
B da 2.a classe, ou superior, estabelecidas pelo, regulamento
do Decreto-Lei N.O 40623, de 30 de Maio de 1956 (quando
a base de licitação for superior a 250000$00).

- Fazer na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previ­
dência, suas filiais ou delegações, o depósito provisório acima
indicado, mediante guia preenchida pelos próprios concorren­

tes, segundo minuta anexa ao programa de concurso, e à
ordem do Conselho de Admínistração, em qualquer dia útil
durante as horas de expediente.

O depósito definitive será de 5% (cinco por cento) da

importância da adjudicação.
A indicação exterior, a pôr no sobrescrito que encerra a

proposta de preço e restantes documentos, será a seguinte:
«Proposta para execução da empreitada de construção da

obra de abastecímento de água à cidade de Faro - 2.a fase,
a que se refere o anúncio datado de 25 de Abril de 1969».

O programa de concurso, caderno .de encargos e o pro­
jecto, estão patentes todos os dias úteis durante as horas
de expediente na Secretaria dos Serviços Municipalizados da
Câmara Municipal de Faro, na Direcção de Urbanização do
Distrito de Faro e na Direcção dos. Serviços da Salubridade
na Rua Conde Redondo N.O 8 em Lisboa.

.

Faro,·25 de Abril de 1969,

(mílio Com,os Coroo
MÉDIOO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Orl6ptica (ginástiEa ocullr) - Lentes de [antattl
Consultai: Rua de Sto. António,

49 - L o Dto. - F A R O

QUItRT£IRA: P�AAê1Jf.!
,

o factor tempo prejudiCou
os fe.tejos do Maio algarvio

no futuro, e¡¡tendendo .assím os seus

, tentâculos a esta dádiva da Natureza"
perfilhando de braços abertos o querer

das suas gentes, os seus costumes e

tradições, porque Alte, só há uma,

Aldeias unidas, dotadas de condições
e labor festivo, não temos muitas,

Cinco milhares de pessoas aproxima­
damente, entre elas a1gumas centenas

de turistas estrangeiros, são prova mais

do que segurá, para levar por" diante,
em anos próximos, esta iniciativa. que

atesta o valor daquela aldeia da beira

serra, a reconhecida fama do seu fol­
clore, O que nestas colunas temos afir­

mado, no que se refere ao folclore como

atractivo de primeira grandeza para
nacionais e estrangeiros, ficou demons­

trado na tarde fria e duvidosa do pri­
meiro de Maio, Está mais do que pro­
vado que' os ranchos rolclõrtcos, alean­

doraram-se ao primeiro plano para
atrair multidões. Há que æbrtr-Ihes ca­
minho e dar seguimento. mas com

planoB bem delineados e programas
rigorosamente cumpridos, 'quer nos nú­

meros, quer nos horários, para não
termos festas de folclore por conta­

-gotas" a aumentar a sede por estes

atractivos de rara beleza,

MANUEL FARIA

Ourivesaria
e oficina

QUANDO tudo estava preparada para

festejar o primeiro de Maio, man­

tendo a' antiga tradição dos comes' e

bebes à sombra apetítosa, que normal­
mente nesta época se torna desejada
por estas paragens algarvias, o tempo
pregou-nos a partrda, obrigando-nos a

consumir as caracoladas na própria re­

sidência, tirando-lhes assim o verdadei­

ro sabor, Talvez num gesto de puro

arrependimento, por volta do meio-dia,
o nosso sol característico æpareceu, 'mas
era tarde, demasiado tarde, porque to­

dos os preparattvos já tinham sido

postos de parte" ninguém acreditava
na presença do sol na tarde deste pri­
meiro de Maio, a própria E. N, pão
acertou e contrtbuíu para que ninguém
acredítasse,
Na vizinha paisagem serrana, para

as bandas de Alte, o caso foi um pouco
pior. Uma festa que prometia, foi 'pelo
mesmo motLvo abafada, perdendo gran­
de parte do brilho e forçando os orga­

nizadores, certamente contra sua von-:

t8lde, a meter água, Foi" pena e talvez
esse contratempo seja o suficiente para
prejudicar os "festejos do próximo ano;

maior peña ainda, por vermos contra­
ri8lda a firme e louvável vontade, do

povo de Alte, campeões do bairrismo,
dignos do seu valor, orgulho do conce­

lho de Loulé, O turismo algarvio pode
e deve contar com a pérola altense,

Trespassa-se em Lagos, na
Rua Dr. Oliveira Salazar, 6,
telef. 172. Bom local, óptima
montra, clientes dedicados e

preço acessível.
Tratar com o próprio.

o Presidente do Conselho de Admíníetração.:

João Henrique Vieira Branco

Frigoríficos 1:1-' multas
Mas KELVINATOR é sem dúvida o melhor

Aaência: AveniJa da R.epúblic.� 89 - Te­
Ie/one 291 - Vila Real de SaDto António

A Estalagem «Caíque)) espera por si,
�/moce e jante no «Caíque))

Nova Gerência

Rna Dr. Oliveira Salazar, 37 - TeleIs. 7!lG7/68 - I L H ¡ •
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4ntónio José da Silva Martinho (Monteiro)
Técnico de Frigoríficos

A CONFIDENTI!., Maior Or-a

gani&açÃo do País, em eompras, 'Ven­

da.., L.ipotecas d e propriedades e

colocação de capitais, tem uma Secção
Espeeializada na realização de em-

eom garantia hipotecári.a
ao juro da Lei.

TraDsàeções rápidalli e eom o

ximo sigilo�

má-

Empréstimo. até 60% do valor das

propriedade8�

Â CONFIDENTE

LISBOA -Rossio, 3_2.° andar .: Telef. 369384í5/6

PORTO R. Passos Manuel, 14-1.° andar

oBancoLisboa&Açores
inaugurou mo�elares instalaçOús em Faro

/

(GcmcZU8{Jo da 1.· p4�fIG)

para aumentar-lhe a preferência'
do público, acaba o Banco Lísboa
,& Açores de vincar a sua linha de

progresso com a abertura de uma

Agência na sede do nosso distrito.
O acontecimento verificou-se na

segunda-feira e foi assinalado com

um almoço que, embora de carác­
ter intimo, reuniu no Hotel Eva

algumas das mais desta:cadas indi­
vidualidades da Provincia. :Ao'S
brindes usou da palavra o admí­
nistrador do Banco e conhecido

causídico, sr; dr. Bustorff Silva,
que referiu Os ímperatívos que ha­
viam ditado a instalação do Banéo
em Faro, em relação com o surto
de desenvolvímento registado no

Algarve; a preferência que na cons­

trução fora dada aos materiais de

origem algarvia e a escassez de

emperramentos de ordem burocrâ-

tica encontrada em Faro, a permi­
tir que todo o trabalho de cons­

trução e decoração se processasse
no tempo recorde de 45 dias. O sr,

major João Henrique Vieira Bran­

co, presidente da Câmara Munici­

pal de Faro, agradeceu a alusão'
à eficiência dos serviços do seu

Município, a que deu plena jus­
tificação, formulando votos pelo
progresso do Banco, e o sr. dr.

Pedro de Lima Cluny, juiz corre­

gedor do Círculo saudou na pes­
soa do dr. Bustorff Silva Os advo­

gados presentes, aludindo à alta
craveira dos a:dvogados algarvios,
Encerrou os discursos o chefe do

Distrito, sr. dr. Manuel Esquível,
que vincou a importância assumida
na evolução da Provincia por pro­
moções no género da que se inau­

gurava.
O novo Banco, de Ilnhas sóbrias

e elegantes, 'situa-se na Rua Te­
nente Valadím, n.OB 4 e 6, junto ao

crpzamento com a Rua, de Santo
António e ao fundo da Rua D.
Francisco Gomes, em pleno centro
da cidade, dispondo de depen­
dências destinadas ao arquivo e à

gerência e de uma ampla e fun­
cional sala para o público, valori­
zada por magnífico painel em

baixo-relevo com motivos da nossa

Provincia (sol, mar, pesca, artesa­

nato. produtos da terra, arquitec­
tura etc.) , executado pelo escultor
Rosárío Silva. A gerência foi en­

tregue ao sr, Acâcio Pereira da

Silva, que desempenhava iguais

Algarve
Armação de Pêra

Vende-se andar com 5 assoalha­
das, 2 c. banho, cozinha, despensa
e varandas. Boa localização e aca­

bamentos de l.". Preço de ocasião:
245 contos.
Dirigir ao Apartado 131

FARO.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA
Consultas diárias

IR.
Artilharia Um, 48·1.·, D.

TII.f. 885251
Cillull'rlol Pra,a do Norte 8·1.·

Bairn da Encarnação
Tel,f. 811282

LISBOA

comemorou

o 57.· aniversário

CLUBE prestigioso entre Os que ver­

dadeiramente o são no. Algarve e

no País, e até no estrangeiro, como já
aqui referimos, festejou o Olhanense
57 anos de existência, toda uma vida

grande agitada pelo eco dos seus bri­

lhantes feitos no campo do desporto,
A efeméride foi festiva e convenien­

temente assmalada, oulminando as ce­

lebrações com um jantar de conrrater­

nízação que decorreu nas belas insta­

lações da Estalagem Caíque, ornamen­

tada com as cores do clube e tendo

expostos muitos dos troféus conquis­
tados pelo Olhanense ao longo dos

seus 57 anos de útil actividade Pre­
sidiu o sr. dr. Manuel Marques RDdri­
gues, j\liz da Comarca, ladeado. pelos
srs, Alfredo. Timóteo Ferro. Gaivão,
presidente do Munícíp ío, dr Fernando

Silva, delegado do. Procurador Geral da

República, rev, cónego. Vieira Falé, pá­
rDCD de Olhão, dr. Francisco. Delfino,
presidente da Assocíação de Futebol

de Faro.' e dirigentes do Olhanense,
notando-se também, entre DS cerca de

noventa convivas, a presença de mui­

tas senhoras, que ao ambiente empres­

tavam um ar de notãvet graça e dis­

tínção
,Fizeram uso. da palavra o dedicado.

presidente da direcção do. clube; -sr.

Lourenço Baptista Lopes de Mendonça;
o sr, dr. Manuel Gonçalves' o presí­
dénte do conselho geral do ()Jhanense,
sr, Ant6nio Jacinto Ferreira; o sr dr.
Francisco Delfino; o vrce-presldents da

direcção sr. .José Damásio Dias Simão.
e o rev, c6nego Falé, que' evocaram os

momentos altos da vida do. grande
clube, todos formulando votos por um

Olhanense maior, O sr. dr Manuel

Mar'ques Rodrigues impôs ao.' sr. Lou­

renço Mendonça o emblema de Duro do.

clube, aceitando o sr Ferro. Gaivão a

incumbência de 'faze; igual entreg� a

outro dedicado amigo do Olhanense,
D sr. J'osé Fernandes dDS Santos ausen-

te per- doença,
'

Realizou-se'dePDis um «fim de resta»,
oferecido pela gerência da Caique,
actuando. a locutora Graciete Anaia a

fadista Maria José Ramos, o cantor
Branco de Oliveira e a declamadora
Lucilia do. Carmo, bem como o guitar-'
rista Sí lvérfo de souea e o viola J6na­

·tas da Silva, todos contribuindo para

que mais gravada ficasse nas mem6rias
a boníta festa de aniversário,
As comemorações incluíram missa na

igreja matriz, por intenção dos s6cios
e atletas faleoidos, um, jogo treino en­

tre a equipa da casa e a do. Louletano.

Desportos Clube e provas de ciclismo,
que muito animaram a Avenida da Re­

pública, e nas quais colaboraram equi­
pas do Ginásio Clube de Tavi;a e do.

Louletano,
J, LIMA

funções em Portimão onde por seu
trato e qualidades muito contri­
buíu para alicerçar a posição ali

justamente desfrutada pelo Lisboa
& Açores.
De Lisboa deslocou-se para as­

sistir à inauguração, 'que coincidiu>
com a de outra dependência em

Barcelos, o director do Banco sr.

'Manuel Leitão.

Reparações ae Domicilii Orçamento. Grátis

Rua Domingol Guieiro, H.o 15 - lã Sé) - Tole'one 24944 ---' FA R O

valorize a sua

--------Instale um

grup� de regeneração S E TA L

para garantia de umo
_,;..,---

égua pura e cristalina

Prosa rimada

�m liuurãO �Ol i�rnail
SOU homem; lá isso sou. Ho­

mem da escola espartana.
São essas minhas tendências,
por isso, eu estou sujeito às

consequênciœs da hórrida «mi­

séria humana».

Ora, sucedeu, noutro dia,
que, vítima da sina motina,
ti.ve de pedir amnis!tia a mal
cheirosa sentina.
Ingressei, com displicênc�a,

fortemente nauseado. Uma �n-

_ cursão de emergência! Entro

e fico- admirado com o facto
que sucede, absorto porque vi,
pendente de prego torto, que
teia de aranha coroa, espeta­
do na parede, certo jornal de
Lisboa. •

Irado, exclamei: quem seria'
o trocista que o trouxe para
a cloaca'! Oonheci o fundador.
Um honrado jornal�sta, senhor
de mui honrada memória ...
Ah! Não faltava maiAs nada!
Oh! Que tal está esta história!
Um jornal de gente honrada.

Que triste caso episódico. Que
grandiosa «barraca»! •.. E, li­
bertomâo o periódico, retirtJi-o
da cloaca.

.

O pior é que o jornal chei­
rava que tresandava. Tratei de
o estender ao sol. Esfreguei-o
com fenol. Mas, o [eâor não

passava ...
,

Já deveras intrigado fui fo­
lheando o jornal. Então, fiquei
inteirado ao.âeparar, numa pá­
gi.na central, com o estendal
de olueõe« à no�sg. terra for­
mosa, o Algarve das maravi­
lhas. De mentiras e exageros
o autor não é avaro. Pcirvôí­

ce.s;, são -às pilhas, em prosa
que cheira mal, venenosa, ten­
denciosa. Qu� esplêndida por­
caria! Diz ele' que estece em

Faro?!...
'

Oompreendi a razão de o te­
rem posto em sentina, onde,
à gui'sa de cœstigo que a dig­
nidade elimina lhe d'eram uma

função (à tal página) que, por
vergonha, não digo ....

Mas, que grande figurão!
Taxando-a de «indecência»

com ressaibos de aldrabice,
destaquei a tal folhinha de­
volví-a à procedéncia e disse:
«Que cumpra a sua missõot»,

JOTAT11l

Lagos
TrespaJssa..Jse ou arrenda-se pela

melhor oferta Casa de Pasto na

Praça Infante D. Henrique, com

futuro assegurado, pelo facto do

proprietário não poder estar à
frente d08 seus destinos. Tratar
com Joaquim António Raminhos
- LAGOS.

AGENTE OFICIAL

JOSÉ MANUEL B. SANTOS

CASA MARINEL

Tel. 222-ALBUFEIRA

COM O

ChA de Hàrnburgo
LIG'TIMO

BOA DISPOSIÇAo TODO O DIA

1.llmulaale dlg••".o. I.a.ficlo. aa. p.rlurbava•• da••10. Drl.árla ••
A ••Dda ao. 'ar.ácla •.

Quintinha Trespassa-se
«o Bazar da Moda» por mo­

tivo de retirada do seu pro­
prietário.
Rua Dr. Oliveira Salazar, 20

...:_ telef. 195 .,.- LAGOS - Al­
garve.

Vende-se, próximo de Faro, ser­

vida por estrada alcatroada, tem
casa, abundância de água, boas
terras, laranjal novo, árvores di­
versas, electricidade perto.
Trata: Solicitador Julião Pesta­

na - FARO.



10 - 5 - 69 JORNAL DO ALGARVE "I

SIRVA BEM TODOS

.105 SEUS CLIENTES ...
AS

DE

=*

MÁ Q U I N. A S AUTOMÁTICAS
G E LA,D O - E X P R E S S O

ASSEGURAM-LHE

BONS
ELADãS E

RAPIDEZ·
NA VENDA
COM A NOSSA MÁQUINA

�
o

AUTOMÁTICA DE GELADOS TERÁ
�
:::::::::1 GRANDES VANTAGENS PELA

:=:::¡ GRANDE ECONOMIA DE TEMPO
:::::::::::¡
� E DE TRABALHO E GARANTIRÁ
:::::::::i
� GELADOS DE ALTA QUALIDADE

� ------------------------------

3-
�
.----¡

::::::=i

90

CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS.

CAMPONOVO & CÂMARA, LDA.
R. MARIA DA FONTE, 49, 1.0. lISBOA·1

TELEFONES: 834785 • 831539

. ASSISTÊNCIA TéCNICA: 641818

FILIAL' N.o 1-R. SERPA PINTO, 515-525-TElEF. 453 16-PORTO

FIUAL N.o 2 - R. DO BRASIL, 498 - TElEF. 28287 - COtMBRA

FILIAL N.O 3 - AV, DE OLIVENÇA, 97-A - TElEF. 231 36 - FARO

rConclU84o da 1.· pd",",)

cio próprio das aldeias, cortado

aqui pelo ranger duma carroça,
acolá pelos chocalhos' estridentes
das vacas a pastar, agora pelo
apito agudo e nostálgico do com­

boio 'logo pelo coaxar das rãs que
se �põem ao sol nos lamaçais.
No calendário voraz do tempo,

S. Marcos da Serra - das mais

importantes freguesias dó concelho
de Silves ---: pouco tem aumentado.

Regfsta-se, todavia, o aparecimen­
to de algumas casas que se enqua­
dram bem no recorte típico das já
existentes, nas quais nasceu e mora

uma população composta de ho­

mens de trabalho, gente sã e afoita

que remexe a terra palmo a palmo
e dia a dia, indo até aos cabeços
pedregosos dos montes em busca
dos frutos que a Natureza avara

e zombeteira teima em negar-lhe,
caldeando os poucos que colhe com

o suor do seu corpo..

Quem sair de S. Marcos, rumo

ao norte, para atingir a vizinha

povoação de Santana da Serra,
situada a três curtas léguas de dis­
tância pelo que estas freguesias
confinam, terá de fazer o percurso
a pé ou utilizar o transporte a

dorso de anímaís, por carreiros
estreitos que passam pelas verten­

tes da serrá e cortam os outeiros,
sempre entre o mato enorme que
em 'sua beleza altiva, agreste e

rude desafia os homens e as má­

quinas. De outro modo, para poder
utilizar o transporte dos nossos

dias, o veículo automóvel, terá de

percorrer um itinerário que as­

cende a centena e meia dé quiló­
metros.
JjÍ nestas colunas acentuámos

quanto a falta de ligação S. Marcos
da Serra-Santana da Serra_ afecta
o desenvolvimento e consolídação
do turismo no Algarve. Outros
clamores se têm levantado no mes­

mo sentido, apresentados por ter­
ras do Barlavento ou do Sotavento
através dos diferentes órgãos de
informação. Babemoj, - toda à
gente sabe - que o estudo desta
obra está aprovado, pelo que 'se

nos afigura que um mero capricho
de intolerável burocracia poderá
fazer com que tardiamente se ten­
tem remediar males.
Dada a grandeza da obra OB

encalhes que o referido estudo' tem
pelas diversas repartições a que

Tipógrafo
p R E C I S A - S'E

Aliança Oráfica do Sul,
Lda. - Olhão.

r-

JANELA
DO MUNDO
rConclU84o da 1.· P��fIlI}

ou seja, na sua totalidade, integra­
da na nação. No país, sempre sur­

giram disputas nacionalistas OU re­

ligiosas, actos de independência em

relação ao governo de Londres e

chegou até a constituir-se um

exército clandestino· para lutar a

favor da separação.
Enfim, actos de patriotismo re­

gionaZ e uZtranacionalista que nun­

ca tiveram --9-rande8-cof7...8e�6n.mQ.8
na política de conjunto. A verdade,
porém, é que há uma certa auto­

determinação local e uma gran­
de percentagem de católicos no

país. Por outro lado, as leis são

discriminatórias e o acesso a de­

terminadOs cargos não está aber­

to às duas religiões com igualdade
de direitos.

E o que estava para acontecer,
aconteceu, mas com uma violência
âeeaooetumaâa. Eclodiram as ma­

nifestaçães de protesto, primeiro
em Londonderry e depois alarga­
das à própria Belfast e a outras
cidades. Londres decidiu enviar re­

torcoe ,militares para evitar que a

situação piorasse enquanto entida­
des responsáveis da Irlanda do
Norte ameaçavam pedir o auxílio
das Nações Unidas.
Entretanto, os actos de sabota­

gem aumentavam atingindo em es­

pecial a população'civil. As condu­

tas de água de abastecimento àAs

cidades eram os objectivos pri:n­
cipais.
Claro qUe a situação acabará por

normalizar-se, mas ficará o clima
de agitação e a certeza de que
existe, nos nossos dias e no seio de
uma nação civilizada europeia, um
problema que já não deveria sur­

gir, provocado por divergências re­

ligiÕ:sas e por uma legislação de­
masiado tradicionalista. É como se

estivéssemos a viver no tempo de
Cromwell quando a Inglaterra foi
assolada por lutas partidárias que
levaram à guerra civil. Simples­
mente, ,isso sucedeu há algunS, sé­
culos _e hoje, eetœmoe em plena era

espacial. Além disso, todos os po­
vos conscientes têm de reconhecer
que não há mais barreiras reli­
giosas pois. já chegam as polttica­
mente'ideológicas que os dividem.

Também, atracessamos uma época
em que devem prevalecer, acima de
todos, os valores humano'8'" que
nada têm a ver com políticas, re­

ligiões, ou fronteiras.

MATEUS BOAVENXURA.-.

PASTELARIA BIJOU
Rua do Comércio_- OLHÃO

Trespassa-se
Por os herdeiros não poderem estar à testa. 50 anos de

existênoia a fazlr óptimo negóoio. Bom emprlgo de capital.

_:.¡f}
�'.'.""'''''.'

?
•

qualé
a hora
do

--compaJ-
Outra pergunta: qual é a hora de um bom sumo de fruta?
Naturalmente que logo cedo, ainda em jejum: ao lanche, às refeições
ou antes de se deitar, COMPAl: faz sempre parte de uma alimentação
sadia, Revigora e revitaliza. Cada lata contém o essencial
de meio quilo de fruta seleccionada. ¡: um sumo muito
saboroso que aumenta as

de energia para
o esforço diário.
Beba fruta.
Beba COMPAL.

comJNll :
e\4Íatural_.:

w.

PÊSSEGO � MAÇÃ- PERA- UVA - ALPERCE - CENOURA· AMEIXA- MARMELO - LARANJA-TOMATE
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Decorre hoje °

Concurso Anual de

Jardin. da Algarve"oI

S. Marcos da Serra
aspira à ligação com Santana

está adstrito e tomando em conta
a urgente necessidade da sua efec­

tivação, parece-nos oportuno fazer
lembrar que ela constituí o anseio

premente do bom povo desta aldeia
e a necessidade imperiosa duma

privilegiada Província, pelo que
reputamos de indispensável solí­
citar o interesse não só das enti­
dades responsáveis pelo turismo,
mas

. de todos a quem foram con­

fiados os deveres de defender e

fomentar os mais diversos ramos

da actividade económica, aos quais
a ligação S. Marcos da Serra-San­
tana da Serra ficará índelêvelrnen­
te ligada.

SILV1!JRIO MARTINS

··BOLACHAS

'Iriu.n1o'
ÁGUA E SAL
MARIA
CORíNTIA
NAZARETH
RICH TEA

PETIT BEURRE
CR EAM CRACKER

.. ",';.' "�¡;

A QUALIDADE,
JU·STIFICA A FAMA

Animada pelo êxito alcançado
com a sua iniciativa no ano findo,
a Algarvesol, Empreendimentos
Turísticos, realiza hoje o Concurso
Anual de Jardins, cujo desfecho se

verífícará às 19 horas, com a en­

trega no Hotel do Golfe da Penina,
dos prémios correspondentes aos

jardins mais classíñcados.

Camions
Mercedes-Benz a gasóleo 8

e 9 toneladas. Bom estado ge­
ral. Vende «Sardinha do Al­

garve, Lda.» - Telef. 72025
- OLHÃO.·
"'IIIIIIII'''''''II'IIII'''II''''II'''IIU'II''1l

Novo restaurante

em Arm.afão de Pêra
Abriu em 1 deste mês na praía

de Armação de Pêra, o snack-bar
e restaurante «A Grelha» de An­
tónio e Margarida Silva que mul­
to valoriza aquela conhecida estãn-
'cia de veraneio.

Casas. Pré-Fabricadas
8 Bares
'vende

Gonçalves Beirão

Casa dos pescadores de iaiira
Convocatória

Nos termos do n," 2 do Art." 10.0 do D�eto-Lei n,? 48506,
de 30 de Julho de 196,8" convoco os sócios efectivos desta Casa dos

Pescadores para a reunião de Assembleia Geral Extraordinária que
terá .lugar às 15 horas do dia 20 deMaio do corrente ano, no edi­
fício da Escola de Pesca de Tavira. com. a seguinte Ordem de Tra­
balhos:

1 - Eleição do Presidente e Secretãrios da MeSa da Assembleia
Geral.

·2 - Eleição de 2 Vogais Efectivos e 2 Vogais Suplentes da Di­

recção.

Não havendo número legal de associados para poder funcionar
a Assembleia, fica desde já marcada, a 2.a convocatóríapara as 15
horas e 30 minutos, do mesmo dia e no mesmo local.

Esta Assembleia Geral é constituída pelos sócios efectivos que
se encontrem no pleno gozo dos seus direitos de associados, quali­
dade que deverão comprovar apresentando o seu cartão de sócio.

CASA DOS PESCADORES DE TAVIRA, 10 de Mai.o de 1969

o Presidente da Direcção

Fernando Ventura Duarte

Cap. Tenente

������!!�������_._._.-!! ....._._. ...,;._._._._.__._.-

Prossegue na quarta-feira a

assembleia geral do Farense
No salão do Mercado Municipal em

Faro, prossegue na quarta-feira a I1S-.

sembleía geral do Sporting Clube Fa­

rense. Na primeira sessão efectuada
em SO do mês findo, toram. aprovadas
as contas, relatório de gerência e pa­

rEl'?er do conselho fiscal.

Desabitad., com á,•• 'pro­
ximad. I 100 Ri2, compra-se
emVila R.al deSanlo Ânfónio­
Respost. �. ft.· 11355.

Cur"oll paraTel,f. 42137 -S. Brás de Alportel
'

podadore. de citrino.

DINHEIRO

J. PIMENTA, A.

I
• • •

APLIQUI-O EM

•

R. L.s.
Obtendo juros ou rendimentos de 7% a 10°/.
Andares e apartamentos mobilados para habitação própria ou com rendímento garantido durante 12 anos

InformaçOes: Rua Conde Redondo, 53,4.° Esq. em Lisboa
- Telefones 45843 - 47843

A reunião de quarta-feira destina-se
A Estação de F1r:utlcultura, em Setú- a eleger os novos COl'lPOs dírectívoa

bal, realizará no corrente ano dois do clube.
cursos de podadores de citrinos, o pri-
meiro de 19 deste mês a 7 de Junho
e o segundo lie 16 de Junho a 5 de
Julho.
Aos alunos será pago o salário diário

de 60$00 durante as três semanas de
duração do curso e proporcionados.
gratuitamente. alojamento e alímenta­
cão, no Centro. de Pessoal Rural exis­
tente .na Estação.
As inscrições poderão ser teitas nos

Sel"Viços Agricolas Regionais da Direc­
cão-Geral dos Serviços Agricolas in­
cluíndo a própria Estação de Frutlcul­
tura� em Setúbal. O prazo para as ins­
criçoes termina. em 10 de Maio e 7 de
Junho, resoectívemente para o primei­
ro e o segundo cursos.

A Estação de Fruticultura, Quinta
da Várzea. em Setúbal presta todo!
os esclarecimentos que lhe sejam 11011-
citados.

Terreno ou

Casa Velha
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TINTO. BRANCO. RUBI
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João 'Novak, Juiz Auxiliar
do Tribunal das Contribuições
e Impostos do concelho de
Vila Real de Santo António:
Faço saber que no dia 28 do

mês de Maio corrente pelas
10 horas, à porta de um arma­

zém sito na Rua dos Cente­
nários, desta vila, -em frente
ao Quartel dos Bombeiros, se

há-de proceder à arrematação
pelo maior lanço que for ofe­
recido dos bens abaixo desig­
nados penhorados a Fábricas
Reunidas de Refrigerantes de
Sotavento e Barlavento, Lda.,
para pagamento de 7402$00,
de diversas contribuições e

impostos, acrescida: de custas
e selos.
Designação dos .

bens: Um
veículo pesado de carroçaria
aberta, matrícula HE-96-10,
com as seguintes característi­
cas: Marca: Thames Trader;
Peso bruto: 6 187 quilos; Ta­
ra: 2430 quilos; Cor: Cin­
zenta.

r

O veículo vai à praça pela'
quantia de 30 000$00.
Pelo presente são citados

os credores incertos e desco­
nhecidos para assistirem' à
arrematação e usarem os seus

direitos.
E para constar se passou

o presente e outros de igual
teor que se mandaram afixar
nos lugares do estilo.

Vila Real de Santo António,
.

1 de Maio de 1969.

E eu, António José Vargas
Branco, escriturário o subs­
crevi.

o Chefe da Repartição,

(a) João Novak

A Escola Industrial e Comercial

:a.ssinalou condignamente
às Celebrações Cabralinas

lEm·29 do mês fi.Ildo pudemos assistir
às Celebrações Cabralmas na Escola
Industrial e Comercial de Lagos, que
nos prenderam de verdade, por termos,
através do que vimos e ouvimos, ficado
convencidos de que foram fruto do
espirito de colaboração entre todos os

que trabalham em tão útil estabeleci-
.

mento. de ensino.
Desde. a palestra da professora D.

Maria Abranches F.ormosinho, ao canto
coral sob a direcção do professor Ar­
mando Costa Franco, o momento de
poesia brasileira, e representação do
«Auto do Achamento do Brasil» por
alunos da Escola viveu-se a figura do
descobridor Pedró Alvares Cabral, como

poucas vezes Lagos a terá vívídõ,
Seguiu-se uma exposição de objectos

do Brasil, para' o brilho da qual muito
contribuiram os lacobl'igenses Jaime
Palhinha e José Madeira Clemente,
este com selos postais e aquele com

arttgos que são orlundos-da nação irmã
e postais ilustrados em quantidade
apreciável Alguns trabalhos dos alunos,
alusivos ã descoberta do Brasil, entre
os quais destacamos valiosos álbuns
com desenhos que nos davam a impres­
são de fotografia artístíca, mapas, jor­
nais livros e revistas, completaram a

expósição. -

!l'ivemos ocasião de 'felicitar alguns
professores, entre eles o sr. director
da Escola bem como o grande ani­
mador na árte de representar, Sebastião
Murtinheira e do Jornal do Algarve,
defensor de 'quanto interessa ao pro­
gresso .da Provincia, que não 'poderá
veri<ficar-se sem cultura e arte, felici­
tamos todos os que eontríouíram 'para
estas Celebrações Cabratinas em Lagos.

A falta, de Instaãações san.iiári�
, na zona da Rli!beira

.Multo temos escrito sobre a necessi­
dade de instalações sanitárias na zona

da Ríbeíra, mas os nossos apelos têm
sido em vão.

.

Presentemente, . não consta que algo
mais se oponiha a tais instalações além
de um parecer desfavorável da J'unta
Nacional de Educação. Neste departa­
mento do Estado como nos restantes,
estamos convencidos de que não falta
vontade de acertar. Mas os que presi-
'dem aos seus destinos nem sempre
podem inteirar-se directamente dos prós
e contras de realizações de interesse
colectivo tendo na maior parte dos
casos'dé proceder de harmonia 'com

informações partidárias umas vezes e

semípartidârías noutras.
Os . habitantes de Làgos são fortes

naquilo a que bem. podemos chamar
partidarismo, e assim, o que determi­
nado partido concebeu mas não chegou
a realizar, dificilmente outro realizará.
Não estarão neste caso as instalações
sanítãrtæ, da zona da Ríbeíra ?
Se o problema tivesse sido posto à

Junta Nacional de Educação, tal qual
se apresenta com a prata Formosa
transformada em maloheírosa, e toda
a zona que vai até à praia -dos Estu-.
dantes, transformada em retrete ao ar

livre, o seu parecer seria desfavorável
às instalações que temos defendido?
Desejaríamos que Lagos rosse poupa-'

da a frequentes vergonhas pela presença
de turistas nacíonaís e estrangeiros que
muito naturalmente passando pelo mo­

lhe cais. vão até à praía Formosa, e

pouco depóis regressam mal dispostos
pelo que viram e dificilmente se pode­
rá evitar sem que os nossos aoelos
sejam atendidos.

Lagos e o Hotel
de São- Cristóvão

Lagos, rica em obras da Natureza,
é pobre de filhos que contrrouam para
o seu progresso. Mas como não há re­

gra sem excepção, e de onde não se es­

pera é que se alcança, entre os 'pobres

de recursos materiais. surgiu alguém
que com poder realizador pensou dotar
a sua terra com a Estalagem de São
Cristóvão .que, transformada em hotel,
cuja inauguração decorrerá hoje com

a presença do sr. Presidente da Re-:
pública. e membros do Governo ficará
a assinalar uma página viva da história
de Lagos.
A obra que recentemente visitámos,

representS. só por si, um esforço her­
cúleo do Iacobrtgense Hermano do Nas­
cimento Baptista que auxiliado por
seu filho que sabemos 'dotado de quali­
dades para ir mais além no bom gosto
necessário a instalações e decorações,
e promete, num futuro próximo, ser das
mais completas da Provincia. Já dispõe
de 80 quarto's, salões dos mais amplos
com que Lagos conta. bar, lavandaria,
instalações frigoríficas e elevado nú­
mero de dependências para comodidade
dos seus empregados.
-Com um quinto piso em projecto, o

número de quartos deverá elevar-se a

100 todos dispondo de telefone casa

de' banho prtvatíva e música. Jardim
de Inverno e contornos de grande parte
das instalações com rochedos entremea­
dos com' plantas, constituem bom ali­
mento espiritual para quantos prefe­
rem o Hotel de São Cristóvão para
passarem as suas férias ou fins de
semana.

«NOTíCIAS CULTURAIS DA ALE­
MANHÃ» - O número referente a Abril
documenta-nns sobre o panorama cul­
tural da Alemanha inserindo elucida­
tívo noticiário sabre Música, ópera e

Ballet, Belas Artes Literatura Teatro,
Cinema-Foto Ciênéia Vida Aéadémica,
Vida ReligioSa. e Educação.
�BOLETIM DE INFORMAÇAO DO

MINISTÉRIO DOS NEGóCIOS ES­
TRANGEIROS» - O n.« 30, de Ja­
neiro-·Fevereiro deste ano,. insere a

Comunicação ao Pais, do sr. Presidente
do Consel!ho; «Declarações de Politica
Externa»; «Lista dos paises contratan­
tes .do acordo geral sobre pautas adua­
nelras e comércio - G. ,A. T. T. - em

Outubro de 1968»; «Informações dos
representantes, dsplomátlcos, consula­
res e comerciais no. estrangeiro» e «Do­
cumentos».

Publicações

Jmpõe-se mais vigilância
.

nas praias e arredores
, ,.

Da nossa ronda dominical pelas
praias e arredores, concluimos que é
necessária vtgtlãncía não só para reti­
rar pedras que .aqui e ali surgem com

o movimento das. marés, como para
evitar que em locais mais escondidos
se formem estrumeiras, como consta­
támos' junto à parede que circunda
o morro da 'Dona Ana. Os turtstas vão
surgindo e porque das boas impres­
sões dos' que até nós vêm pode resul­
tar melhoria do actual estado de coisas,
façamos tudo quanto passivei para os

prender.

À' actividade do Sport
Lagos e Benfica

O Sport Lagos e .Benfica que tem
estado semi-imobilizado quanto a des­
porto iniciou no domíngu a «campanha
de atietismo», contando já com bastan­
tes adeptos.
Tem em vista a organização de um

grupo de futebol que possivelmente
virá a treinar no, campo da vísínha po­
voação de Odiáxere, visto o CluBe Es­
perança, arrendatárên do Campo Muni­
cipal, não lhe dar facilidades de utili­
zação de harmonia com as suas possi­
bilidades.
Contínua o Lagos e Benfica empenha­

do em manter o seu grupo cénico, que
vai ensaiar nova peça, e que. a resul­
tar como a primeira é natural seja
apresentada no Cine-Teatro Império
com vista a auxiliar o' Centro de Assis­
tência. de Nossa Senhora do Carmo, que
vem protegendo algumas dezenas de
crianças que sem tal Centro, seriam
farrapos humanos.
Louvamos a atitude do clube, que

sabemos não ter até à data conheci­
mento dos resultados do espectáculo
cujo produto destinou àquela institui­
ção de beneficência.

TINTAS . «EXCELSIOR»

AOS'
SRS. COMPRAOORES OFERECEMOS
VIAGEM DE IDA E VOLTA DE AVIAD

\ E ESTADIA CE li! CIAS NO MOTEL

O MOTEL SIROCO TEM:
CAPELA. PISCINAS, SALÃO De FESTAS E CONVI\IIO, PARQUE INFANTIL.,
.JARDIM; RECEPÇÃO, VIGI\..ANTES DO PAFlQUE INFANTIL, ESPLANADAS.'
'CINEMA, SbLÁRIO,ITÉNIS, MNI-GOL..FE,IFlESTAURANTE. SARES, 80lTE,
SUI=1ER7.MERCAOO, CABELEIREIRO, BAR6EIRo, TABACARIA, BOUTIQUE
E LAVANDARIA

.

A aAGANIZAÇAO BIRCeO PObe ENcARREGAR-SE
.

OE ALUGAR os APARTAMENTOS, CONSoANTE TASELA EM VIGOR

CASA COELHO PINTO
MOTEL SIROtO

OLHÃO TEL 0572151

-

R. oRA. IAACY OOYLE,11-1?'O!O-CASCAIS,

TELES.2S2084-260912

S I N' E S

Prédio Rústico denominado «Bela Vista»,
ria freguesia e concelho de Sines.

Leilão Judicial
Hole, 65 12 horas

Por determinação do Meritíssimo Juiz de Direito db 7.° Juízo
Cível da comarca de Lisboa, nos autos de execução pendentes na

3.'" Secção, contra José António Madrugo, será: posto em praça,
no proprio local, o imóvel a seguir discriminado:
'- Prédio 1Ú.siiCO denominado «Hela, Vista», freguesia e concelho

de Sines, que consta de terra de semeadura, com a área. de 2,2310
hectares, que confronta do norte eom Joaquim Porñrio e outros,
nascente com Barranco, sul com Altínho da Bela Vista e do poente
com Caminho Público, descrito sob o n." 15.322 a 17 'V.O do Livro
B-45 da Conservatória do Registo Predial de Santiago de Cacém e

inscrito na respeetiva matriz sob o art." 261, a fis. 10 e 14.

Ve.nde-se

ProduzIdo. pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS I,

exqa-os sempre sua mesa
em casa. no bar ou no restaurante

CIRRE/I tie lll"S
-

Y.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I.I#.I.1.1.1.1.1I/./.I.1.1.1.1.//#.///.I.//.///.///.//////U.I/.I//.I//.1.I.1.1.//.I.1.//U.I.I!/#/_/I/1.1h

ANTIGUIDADES.

eaGl'aee
COMPRA E VENDE

-

Móveis, Quadros, Porcelanas,
Moedas. Jóias. Pratas, etc.

. �; r
�

Casa e terreno com árvores
de frutos, área total 1 200 m2,
água canalizada e luz eléctri­
ca; próximo de 3 lindas praias:
Luz, Burgau e Salema, entre
Lagos e Vila do Bispo. Preço
acessível.
Informa Ourivesaria San­

tos, telef. 172 - LAGOS.

,A LEILOEIRA, LDA�
Av.' 5 de Outubro, 23-1.° _: Lisboa - Tels: 45934 46259

PAGA B�M E VENDE IARATO
Lei. o IORN..IL DO ALGAR VE BbC f

I'

Pe ••berá o qae .ep."•• no AláaMl'e e.él.
.

él e u ro ,

mas ... CHAVE D'OUR.O

Ay. jorge V, 40 � Telef. 2470423

... (junto à marginal)

CARCAVELOS

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Vende-se
2 lotes de terreno, constru­

ção de vivendas, em Portimão.
Quinta dos 3 Bicos.
José Pereira Júnior - Tel.

22683 - FARO.

M]NIALFA
A Electrobomba Portuguesa que mais se vende em

Portugal. SOALFA a mais completa gama em Ele'c,
trobombas. SOALFA Electrobombas Submersíveis

1

sondagens
fundações

ELECTRO AL'A, LDA.
Rua do Arsenal, 146-2.° - T.elefones 34010 -320208

LISBOA
Cutamas - Areosa P O R TO

Agora, em embalagens de
125 grs. fechado pelo vácuo,
destinado às donas de casa.

Corte as duas tampas de
uma embalagem... cole-as num
postal ... e envie para PAC,
LISBOA-l.
Um automóvel... electrodo­

mésticos... Muitos prémios
para si.
CHAVE D'OURO ... O ME­

LHOR CAFlt.

Â. Leite Marreiros
OŒUBG140 6:.aA.L

8Ia�DI.1 �II Rupltais [I,is di LiI�11

Consultas diárias a partir das
15 boras, excepto IDS sábados
CONSULTORIO I

RUI S.". Pint., 11.0 23-v· fARO

nu1PI {COIl.VltMl. 11011• D...I ......u 21697
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Vão realizar-se os

Campeonatos Internos

dos CTT no Algarve

FERNANDO ANDREAFRIGORíFICOS 200 ItS.' Aparelho-digestivo
Doenças do ânus e do recte

Hemorróidas

Mudou o consultório p.ral
Av. d. Rep6bllca, 45-4.' Esq.

Telefone 767121 LISBOA

170
FRIGORíFICOS

130' Its. Its.

230 Its.110 Its.130 140 Its.

FRIQORíFICOS
Its:

170 Its, 170 It•.
FRIGORíFICOS Promovidos pelo Centro de Desporto,

Cultura e Recreio do Pessoal dos CTT
- CDeR vai a Delegação de Faro,

. que abrange todo o Algarve, realizar
durante este mês os seus campeonatos
internos nas modalidades de basquete­
bol, bilhar, damas, pesca desportiva,

/
ténis de mesa e xadrez, com vista ao

'apuramento dos seus representantes
nos V Campeonatos Nacionais dos CTT,
que este ano decorrem em Lisboa ca­

bendo a organização à sede do CDeR.
A par destas actividades, o CDOR

de Faro vai também par-tlcípar no

Torneio de Futebol de Cinco, organi­
zado pela Delegação da FNAT, con­

tando já com alguns ínscrrtoa nesta
n6vel modalídade.

200 Its. 140 Its.

FRIGORíFICOS

FRIGORíFICOS
CoS'GÁs
Utilidades Domésticas. Lda.

Rua Dr. António Passos, 92

AGÊNCIA: GAZClDLA

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO140 Its.

o meu filho pediu-me para frequentar
.

o Ciclo Preparatório TV...
cursos de formação das escolas
técnicas. O que corresponde ao

desejo dé dar ao seu filho
um Curs-o. Para melhor forma­
ção profissional e mais opor­
tunidades na, vida.

CIC�O PREPARATÓRIO TV
A SOL.UÇÃO DO SEU CASO
Na sua localidade, porém,
não existem escolas prepa­
ratórias? Não se preocupe.
Porque onde chega a televi­

são, chega o Ciclo Prepa­
ratórlo TV. Rigorosamente
equivalente ao Ciclo Pre­

paratório directo. Apenas
é necessário que exista
um posto de recepção.

A TELESCOLA AJUDA-O A
CONSTRUIR O FUTURO
Um posto de recepção. Um
m-onitor. E o seu filho poderá
frequentar o Ciclo Preparató­
rio TV. Beneficiando, em

caso de necessidade, de
bolsas de estudo e subsí­
dios de transporte.
Coopere com os outros

pais para que a sua terra

disponha de um posto de re­

cepção. 'Garante, assim, o fu-
turo do seu filho e presta um

inestimável serviço à comunldade.
Escreva-nos. Estamos ao seu

dispor para lhe dar todas as

informações.

LEIA AS RAZOES POR QUE DEVE
RESPONDER «SIM»

-Ele completa este ano a 4: Classe.
O seu futuro é decidido agora. A sua

frente abrem-se dois caminhos.
A 5.° e 6: classes. O Ciclo Prepara­
tório do Ensinq Secundário.
Problema difícil? Não.
Veja as razões que devem guiar a

sua escolha.
A 5.' e 6." classes destinam-se,prin­
cipalmente, aos que pretendem
completar a instrução primária e

não têm intenção de prosseguir os

estudos.
O Ciclo Preparatório dá acesso
directo ao 2.e ciclo dos liceus e aos

IMAVE
,INSTITUTO DE MEIOS AUOIO·VISUAIS O'E EDUCAÇÃO - Rua Florbela Espanca - Telef.: 76 14 97 - Lisboa 5

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO NACIONAL EM COLABORAÇÃO COM RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA, S.A.R.L
UNTAS «EXCELSIOR»

MERECEM

Os VINHOS CAMPElO são «doutores» em VINICULTURA ...

Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
DISTRIBUIDORES EXCLUS1VOS

EstabeleclllleDlo. TEÓFILO FONTAINHAS NETO-C·olll. e IDd., S. A. R. L.

Telll 01433 • hleg. TEOf. Tllef. 8e 89' • Caixa POltal1 S. B.ida MESSIHES • ALIARfE • PDR¡UIlL

• -, - -
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I A QUADRA DE HOJE o voltar para ficarem todas passadas ii.!

�I por igual. IPara-acCJbar a porf.f4 Tira-se depois o tabuleiro, polvi- �
I De n40 ser o amor, perfeito Iham-se as maçãs com açúcar pilé e I '

'1 O coração deveria cobrem-se com as claras batidas em I

I� Ficar do lado àireito. • •
castelo firme. Torna ao forno, s6 para •
atoírar & clara e serve-se morno ou I

I ADELMAR TAVARES frio. I
I FILOSOFIA DO MATRIMóNIO TAMB:illM NA COZINHA SE II .

�
= Num casal deve mandar o marido PODE SER ARTISTA �II - com a devida autorização da espo-

= sa, é claro... Baooliun: à espanhoZa - Cozem-se
II

-

---
.

600 gramas de bacalhau bem demo- �
I Está provado que se o homem não lhado e, separadamente, a mesma I�I tivesse conhecido a mulher ainda porção de batatas. Parte-se o baca-

I agora podia estar no Paraiso... lhau às lascas e as batatas em ro-

I�� ---
- delas.. '

ii!I Não há marido que na presença Pelam-se 4 pimentos verdes, cor- Iii!I dos seus amigos fale mal da esposa, tam-se às tiras e deitam-se num
�I como não há esposa que entre as tacho com uma cebola picada, 1 dI. de II suas amigas fale hem do seu ma- azeite e 1 dente de alho picado, sal, =I rido... pimenta e uma folha. de louro. Logo �

I
'

---

que estes temperos estejam bem',
I' O facto de se encontrarem objectos corados, regam-sé com 2 ai, de água I
ii! de porcelana de passados séculos é

em que se cozeu o bacalhau e deixa- •
I uma prova de que os casamentos de

-se ferver durante 30 minutos. 1_
� então eram mais felizes que os de No fim deste tempo passa-se tudo'I agora... pela peneira e mistura-se o creme I
= obtido com uma certa porção ou mo- II COMO ELES PENSAVAM lho de tomate - ou 100 gramas de

ii!
� um bom concentrado de tomate - e I
r= Não há profissão mais absorvente junta-se mais um pouco de sal e pi- I
I que a vadiagem. - Eça de Queiroz menta se necessãríõ for. II _ A ociosidade é o anzol do dem6-

Unta-se um tacho de barro com ji!
JI! azeite deita-se-lhe dentro o baca- I
I nio. - São Tornati

lhau, 'as batatas e o creme de toma- =
• - O primeiro filho da ociosidade te, em camadas alternadamente, de iI é a pobreza. - Conde de Vimioso :��e �u�O�Vi�= �=::o S:!�ad�: iI O DOCE NUNCA AMARGOU levando a forno quente para. tomar

ii! -

I cor. Pode servir-se no tacho, atando r=
I Maçtt8 douradas - Cinco maçãs à volta um guardanapo. =
I grandes; 3 claras de ovos; açúcar r=
I refinado, pilé, manteiga e vinho do E AGORA NAO RIA! I
I Porto, quanto baste. Descascam-se

'

. ii!.I as maçãs, tira-se-lhes o centro e as Um explorador inglês conheceu de ii!
I sementes com o aw¡:1lio de uma faca perto uma tribo de antrop6fagos, �.I pontiaguda. Enchem-se as cavidades chegando mesmo a manter um pe- ii!
• com açúcar e deita-se em cada maçã queno «flirt> com uma jovem negra. ii!.� uma. colher de vinho do Porto e um Um dia em que saíram de passeio,

ii!I pedaço de manteiga. Colocam-se num o explorador. cortês, perguntou à

jI!,� tabuleiro qua possa vir à mesa e ao Iovem.
r= forno, tendo previamente untado com - Posso oferecer-lhe o meu braço? I
I manteiga. Mete-se no forno para as. - Agradeço �enso _

- respondeu I
I maçãs assarem, tendo o cuidado de a negra - mas Já almocei hoje... II¡C1I.'""""'."."""."."."""'."."""'_"""'.".".!

A�t e n c a o' GuarOa Oe Noife
#

Guarde este anúncio Admite-se, de preferência
reformado da G. N. R., P. S.
P. ou G. F, Indicar ordenado

pretendido, idade e mais refe­
rências.
Trata: Neves - Siroco -

OLHÃO.

Proprietários, Empreiteiros e

Mestres de Obras, para comprar
grelhagem em cimento e bonitas
cabeças de chaminé tipo algarvio
bastará dirigir um bilhete postal
à Fábrica de ArtigOS em Cimen-,
to - Pêra - Algarve. Agentes
em todo o Algarve, Beja. Lisboa, '

etc. Trespasse
Estab. p. qualquer ramo,

local de grande movimento,
renda de 1300$00, Largo do
Terreiro do Bispo, 61, Faro,
motivo de falecimento.
Assunto a tratar pelo tele­

fone 23138:

Vende-se
Lavand.ri. R A p O S A em

Vil. Real d. S.nto Antóiio.
Dirigir à cif.d. L.vlnd.ria.
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F A R O ILOUL£
OLHÃO {

PHILIPS
UM OJ(SIS EM SUA CASA

'CONSULTE OS AGENTES:

ARCANJO &; VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO & CALÉ,

TAVI RA � CUNHA &; DIAS, LDA.

LDA.

Nos prados, a seguir a eada eort�,

faça uma eobertura eom NIT��lUI4l
ou NIT�ÂTV DI l.ÁlCIV.

'

Não poupe nos adubos

ECONOMIA
GRANDES INVESTIMENTOS
PARA APERFEiÇOAMENTO DA INDÚSTRIA GREBA DA PESCA

A indústria pesqueira grega apresénta vári® deficiências. As em,..

presas, além de uma reduzida dimensão, acusam um apetrechamento
insuficiente e uma organização pouco satisfat6ria.

Além dis·so, o comércio está mal organizado, os locais de tromsjor­
mação sõo pouco funcionai'8' e a pesquisa piscat6ria tem fraco desenvoZ­
vimento. Tudo isto faz com que os preços sejam ba&tànte altos e o grau
de produtividadé extremamente baixo.

Preve-se, no entanto, um aumento do consumo anual per capita que
passará âos 18 quilogramas actuas« para 26, em 1972.

Como se irá satisfazer esta procura crescente Y
Existe um plano quinquenal no sentido de aum.entar ràpidamente

os resultados da indústria de pesca, o que provocaria a redução das

importações. Para tal, procura-se aumentar a frota pesqueira, não s6 a

que actua no Atlantico, mas, também' a que exerce a sua actividade
no Mediterranea. Preoê-ee, igualmente, a criação de escolas de pesca,
a ins·talação de armazéns frigoríficos, a introdução de medidas legisla­
tivas para a cons,ervação da riqueza piscat6ria no Mediterranea, a cons­

trução de locais para tranetormação 'de peixe e a instalação, de fábricas
de conservas -âe peixe. Até 1972, conta-se com investimentœ no mon­

tante de 2,5 milhões de dracmas, financiadas, em 90 por, cento, com

capital particular.
'

Os resultados da captura de peixe, não s6 estagnaram n03 últimos
anos, como também, em parte, diminuíram. Assim de 1965 a 1967,
a pesca baixou de 106500 para 102300 toneladas. 'Apenas aumentou
a pesca nas águas internas (de 7 para 10500 toneZadas) e no .A.tldntico
(de 27 a 31 800 toneladas).

1!J evidente que este panorama não favorece os investimentos obri­
gando a importação a corresponâer a cerca de 25 por cento das capturas
gregas.. Importa-se, principalmente, arenque fresco e fumado do Japão
e da Turquia, arenque em sal da Holanda e U. R. 8. 8., .peixe congelado
do Japão e da Turquia e uma grande variedade de corlJservas, de peixe.

Na Grécia, o peixe é preparado por tres processos: peixe em sal­

moura, peixe fumado e conservas de peixe. Desde sempre, o peixe em

salmour,a tem sido o género de preparação mais importante, até .porqúe
a produção tem aumentado continuamente.

A INGLATERRA

MERCADO DE VINHOS

EM EXPANSÃO

PROMOÇÃO EXTERNA

DO" AZEITE ESPANHOL

o consumo inglês de vinho continua

a aumentar. Em 1968, o volume das

importações britânicas atingiu cerca de

1 655 000 hectotítros (mais 16 por cento

em relação a 1967). Em valor, o aumen­

to foi de 25 ·por cento, ou seja, 40 336 000

libras,
-

contra 32 472 000 libras em 1967.
Os fornecimentos de vinho a granel,
s6 por si, aumentaram 17 por cento,
ætíngfndo 1458157 hectolitros no valor

de 27 030000 libras.
A Esp'anha continua a ser o primeiro

æprovísíonador da Grã-Bretanha, com

cerca de 596 800 hectolitros de vinhos
a granel, ou seja, um acréscimo de

15,5 por cento em relação a 1967. Regis­
tando uma subida de 19 por cento das

suas axpedíções, a França conserva o

segundo Iugar com 429 390 hectolitros
seguídà de Chipre com 175425 (mais
39 por cento), de Portugal com 132522

(mais 14 por cento), da Africa do Sul

com 104 240 (mais 2,5 por cento) e 'da
Alemanha Federal com 67555 hectoli­

tros (mais 9 por cento).

Perante o facto das exportações es­

panholas de azeite terem registado em

1968 uma diminuição apreciável - uma

das quatro piores campanhas desde
1958 - o «Sindicato Nacional del Olivo»

resolveu, através do respectívo Insti­

tuto para a Propaganda no, Exterior,
'

levar' a cabo uma intensa campanha de

promoção comercial nos Estados Uni­

dos, Canadá, Austria
-

e Suíça, Esta

acção publicitária será baseada na di­
fusão de receituários de cozinha nos

órgãos de informação, conferências de

Imprensa e anúncios nas principais
emissoras de Televisão dos citados
paises.

Estabelecimento de fazen­
das em Olhão, Rua do Comér­
cio, 78-80 - Telef. 73076.

NITRATOS DE PORTUGAL exportaram nos

últimos anos algumas centenas de milhar de
toneladas de NITROLUSAL, que é hoje uma

marca,de grande reputação internacional.

NAo poupe nos adubos

ESTABELECIMENTO TRESPAS�A-SE
Mercearia, calçado de borracha, bem situado,

junto ao Mercado, boa clientela; motivo impossibi'
lidade gerência. Propostas no local. R. José Pires

Padinha, 86 - Trav(¡!ssa das Cunhas, 1 e 3 - Tavira.

Qua Yinm os g ádidas r ..
P OR esta é que voc' não esperava,

caríssimo teuor! Ao ler este titulo,
muita gente pensard que estamos a

aclamar algum povo bretão, sem lhe
passar pela cabeÇa que jd o comeu e

até lhe chupou a,' espinhas, como qual­
quer cambal.
Claro que' voc6 lIabe 'JIer!eitamente

que OB gddida8 não 840 maiB do que
uma famMia de ¡¡eiæes teleósteos, por
acaso muito lIaborosos. T6m escamas

ciclóidel/ e uma grande cabeçorra, que,
faz um œrroe delic'ioso. Muito comum

nas dguas portul1uesas, tal espécie dá­
-se perfeitamente na costa algarvia,
onde, nos mares conhecidos por cnorna;
'e Beirinha, é capturada em, grande
quantidade.
O pescador fU8etense, então, por ar­

tes e manha8 consegue trazer para
terra 08 mel'f"orel/ exemplares desta
famma. Apanhados por interméd'io de

aparelhos de anzol, os peiæes chegam
à superfície ¡¡erfeitos, brilhantes, mag­
níficos, suplantandO todos os que silo
obtid08 por outros processos piscató­
rias E o comprador sabe-,o. Por iS80,
na lota, dá-lhe o valor merecido.
Estes aparelhaI/ de anzol, tomam n;a

Fuseta o nome de «ca¡;ada:t; e ¡¡or isso
as embarca¡;ões que ee dedicam a esta
modalidade, sao vulgarmente 'conhe­
cidas por caçadeirl18.' E tim fama 118

caçadeira. da Fuseta. Nilo � pela es­

pécie de pNe capturado, cdmo, pela­
alta qualidade. No ml8 transacto, um

dia houve. em que na Zota desta terra
branquinha. foram vendid08 q'Ulls,e tre­
zento« centos, o que é de considerar.
E, Be mais 1140 se vendeu, foi porque
muitas embarca"ões deste porto tive­
ram que derivar' para 011140, por nao
terem entroda na sua barra.
Esta barra malfadada, que tanta tin­

ta e... Bangue, tem feito derramar,
continua em e8tado calamit080. Prome­
teram, conforme notWiaram 08 jornais,
as altaa individualidades o desassorea­
mento ninguém 8abe de quM Fala-se na

barra, fala-se na ria. '. MI18 concreta­
mente que se vai de8assorear'
O passado da FUI/eta' foi a pesca;

o presente contin'Ull sendo a pesca, e
mal irá o dia em que ela desapareça.
O homem da «branca noiva do man,
tal como CI terra que o viu nascer, tem
o de8tino marcado. Be a pelica um dia
acabCl&S6, por motivo das mtia condi­
çõe« portuárias, tGmbém ele acabaria!
MI18 com a persist6nC'ia t61UJ#' que faz
dele �m verdadeiro lobo do mar, arros­
tando com mil perigos o pescador /u­
letem:e mantém-se na galarim da fama.
por cousa da barra, nao descansa,

não dorme, com o firme prop6sito de
ganhar o au!1C'iente, para dar um pouco
de alegria à mulher e ao.a filh08. Por­
que lie 8e descuida, lie tem o maiB leve
atraso, ai fica ele em seco, com o barco
varado na areia e deli ou vinte homens
a bor.d.� m�rmurando-lhe as culpa8 na

escuriaao. E, na BUG ¡¡erseverança, faz
coisas maravilhosCIII. Assim podemos
comiderar o ¡¡escada vendido na Bua
lota durante o m�8 de Abril

11: verdade, leitor amigo. Âs caçadei­
ras 8aO bClrc03 pequen08, que' raramen­
te ultrapCl8sam os dez metros de com­
pri.mento. Feitos de madeira e baloi­
çandO-1I6 tia.! ondaa do oceano a mais
de deli milhas da costa, mais parecem
cascas de noll, do que verdadeiros bar­
cos de pesca.
POi8 mesmo assim, venderam na Fu­

seta no -passado mé«, nada mais, nada
menos do que 1 9S5 617$00. Q'UlIse dois
mU conto.a/... Evidentemente esta
quantia foi ultrapassada com 118 ven­
das efectuadas pell18 emoorca¡;ões que
andam noutras fainas perto' da costa,
como seja a pesca do polvo, do choco,
ou do chamado «peixe de e8cama:., mas
numa fraca percentagem.
'Yejamol/ como decorreu' a pescaria de

Abr41:

Senhora da Orada
Nova Maria Alice
Banto Oondestável
Pérola da Fuseto:
Alto Mar .

'

Mar Verde.
Ano Novo •

Ana Luzia .

Beis de Maio
Divina &raça
Tiagozinho • • . . . •

Br.· do Oarmo da Fuseta
Novo, Albano Marques
Maria do Carmo. • .

Isabel Domingas .

Isabel Teresa. . • .

Nova Isabel Teresa .

Benvinda Maria

Artes costeira, díllerlllJ8

Total .

SSO 163$00
171947$00
161649$00
161311$00
161 S51$00
161077$00
145 681$00
141934$00
113007$00
1116S8$00
104946$00
94477$00
'14838$00
40891$00
S6064$00
Sl193$00
10741$00
3379$00

451 S08$00

S 376 786$00

,I.'

,
"

'.' '

." ,

'\ 'i

SAGRES
...

S e 9 u r

seguro de vida
acumulãvel

IORMêS

o frigoriflco que cabe oa soa cozinha
e no seu orçamento. Pequeno por
fora, enorme por dentro. Nove mode­

los à sua. escolha. Em todos eles en­

contra a qualidade, o serviço.e a ga­
rantia de uma marca, famosa em to­

do o Mundo.

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

p. B. ,.;_ Ao leitor distrafdo, diremoll
que as pescadas, pertencem à familia
daB gddWas.

RIElS D'ANDRADE

Armazéns novos
com área de 800 m2 e 200 m2.
- ALUGAM-SE.
José Pereira Júnior - Es­

trada da Penha, 37 - Telef.
,22683 - FARO.

* uma garantia para os seus

* um capital para si

* um dote que pode dar a seus filhos

Confiantes no papá
que sabe ensinar e 'preparcir os caminhos do futuro.
Poupando um pouco, mensalmente,
você ganhou para os seus um capital .de confiança.

Recorte e envie preenchido à SAGRES

Travessa do Carmo, 11' Lisboa- 2

o S

������œ���m�����������-

_ cupão grátis I
iiii o Ex,mo Sr. iiii
iiii iiii
iiii r u a iiii

� n.? em �
iiii contra o envio - sem compromisso -

iiii
iiii deste cupão, obterá um estudo da modoli- iiii
iiii dcde de Seguro de Vida que convém ao iiii
iiii seu caso,

,

' iiii
����m�����������������

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

SeIJretaria de Estado da Indústria

DireIJção·Geral dos Combustíveis

Edital
Eu, Mário da Silva, eng.s­

-chefe da 2. a Repartição da

Direcção-Geral dos Combus­
tíveis:

Faço saber que COFACO -

Comercial e Fabril de Conser­
vas, Lda. pretende obter li­

cença para uma instalação de

armazenagem de «fuel-oil»,
com a eapacídade aproximada
de 8 000 litros, sita em Vila
Real de Santo António, em

terreno de sua propriedade,
freguesia e concelho de Vila
Real de Santo António, distri­
to de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n.

°

29 034, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­
portaç�o, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

residuos e pelas do Decreto
n.O 36270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­
creto n.O 29034, convidadas as

entidades singulares ou colec­
tivas, a apresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica-

VenOe·se Horfa

•

I
'

NECCHINo sítio da Norinha (Silves),
18 500 mi, com 200 laranjeiras a

dar 30 centos e mais,árvores de

fruto, com 2 moradias, rente à es­

trada, um serro com' uma vista
linda.
António Gabriel - Rua General

Teófilo Trindade, n,o 15 - LAGOA. MAQUINAS DE COSTURA

Â lOCA
DO (ARACOr

CURSOS GRÁTIS
DE

CORTE- E BORDADOS

em

.4lC4NTÂ�lltt4
(Tel. lia)

í 'o mais trpllo
Restaurante. do Algarve

AGENTES OFICIAIS

NECCHI
ção deste edital, .as suas recla­
mações contra a concessão da
licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta
Repartição, na Rua da Bene­
ficência n.O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 1 de Maio de
1969,

EM ,FARO, OLHÃO E LOULE

MANUEL RODRIGUEZ CRUZ

EM ALJEZUR, LAGOS E VILA 00 BI5PO

LOPES E REIS. LDA.O eng.-chef'e da.
......
2.· Repa.rtição,

Mário da Silva
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Nacional de Juvenis João Belo, do Faro. e

Ben/ica, campeao na­

cionaldo. 60m•• (Iniciados)
G�ande foi o interesse que suscitou a

partida entre p Olhanense e o Benfica,
a contar para a l." mão dos quartos de
final da prova. E esse interesse foi,
pode d,izer-se, traído, na medida .em
que se esperava mais da turma visí­
tante pelas muitas razões que todos
conhécemos Assim a partida não atin­

giu o nívei que se aguardava, sendo
esmaltada por incidentes a que não foi
estranha a actuação do trio de arbitra­

gem. Os gOlDS dos benfiquistas foram
mais eacontecidoæ, do que arquitecta­
dos -e a desvantagem não corresponde
a quanto efectivamente aconteceu,
O Olhanense que amanhã jOga. em

Lisboa a 2." mão, tem reduzidas pos­
sibilidades de rectificar o resul tado,
que foi demasiado punitivo para o aro'
dor e vontade com que actuou no Está­
dio Padinha. - J. L.

Momento de juatífícada euforia para
o atletismo algarvio foi a vitória, nos

Campeonatos Nacionais do lacobrigense
Carlos Cabral, a que se junta agora
o nome de outro algarvio na lista dos
campeões nacionais: João Belo, do
Soor,t Faro e_Benfica. que. conquistou
0- título de campeão' d:os 60 'metros
(Iniciados)
As provas decorreram nos penúltimos

sábado e domingo, nas pistas do Campo
Grande, em Lisboa, com a presença de
dezenas de atletas. Os representantes
algarvios alcançaram as seguinte» elas-
sificações:

'

60 metros - João Belo (Faro e Ben­
fica) 7,5 segundos campeão nacional;
Hélder Coelho (Fárense) foi à meia­
-final.

600 metro" - António Tempera (Es­
peranca de Lagos), 5.° classificado na

sua; série, com o tempo de 1 m, 43,8 s.

Peso: Fernando Martins (Farense).
3. ° clasaíñoado, com 11 m e 2 s.. ,

150 metros - João Belo (Faro e Ben­
!lca): 1.0 na 5." série, 19,1 s; l." na

meia-final, 18,2; 3. ° na final, 18,2 s.

Salto em comprimento - Hélder Coelho
(Farense), 8.° na final com 5,15 m.

Magnífica sem dúvida a presença dos
quatro jovens algarvios, a suscitar ge­
rais aplausos., E um destaque bem me­

recido para João Belo, que arrebatou
ainda um 3. ° lugar nos 150 metros,
classtñcacão bri1hante, tal como Fer­
nando Martins, do FareIUle, no lanea­
merito dt> Pello.

r
L

RESULTADO DOS JOGOS

NACIONAL DE JUNIORES
Aljustrelense, 2 - Lusitano, O
Lus. de Évora, 1 - Olhanense, 2

Borbense, 1 - Desp, de Beja, O

NACIONAL DE JUVENIS

Olhanense, O - Benfica, 2

JOGOS PARA AMANIU.

NACIONAL DE JUVENIS
Benfica-Olhanenlle

Basquetebol
TAÇA DE PORTUGAL

lIo.JE:

Ginásio Figueirense-Farense
Em Jose efectuado no último sábado,

na Alameda João de Deus, em Faro,
o Sporting Farense derrotou o Sport
Algés e Dafundo por 52-50. Com esta
vítõrta o cinco algarvio qualificou-se
para ós quartos de final da Taca de
Portugal.
A marca diz bem da, forma ardorosa

e empolgante como o prélío se travou.
O. Farense nos momentos finais, pleno
de energia acerto e vontade, conse­

guiu superar a desvantagem e termi­
nar vencendo. merecidamente.
Hoje às 22 horas e em partida dos

quartos de f'inal, numa única mão, o

Farense joga na Figueira da Foz, con­

tra o Ginásio Figueirense.

Disputa-se amanhã em

Lagos a 2.8 jornada do

Regional de Juvenis
Concluem-se amanhã os Regionai.s na

categoría de Juvenis, disputando-se
esta segunda e última jornada no Ros­
sio da Trindade em Lagos.
As provas ínlcíam-ss às liI horas,

coni a disputa de: 300 m, 800 m, esta­
feta 4x80 m, triplo salto e lancamento
do disco e do dardo. O. programa in­
clui ainda provas extra para iniciados
(150 m e lançamento do disco) e junIo­
res/seniores (400 m e triplo salto).
Lagos onde o atletismo algarvio tem

um dos'mais válidos centros, terá as­

sim o ensejo de assistir a mais uma

emotiva competição da salutar, moda­
lidade.

PARA O MAIOR RENDIMENTO
EM TODOS OS TRABALHOS AGRiCOLAS

-TRACTOR*
o PNEU ADEQUADO À LAVOURA PORTUGUESA

Maior Ir•• 9&0 .m quàlquor terrono - aproveitamento Integral da força do Iraotor.

Maior número d. horas d. trab.lhe - Ixcepcional resistência para vida mais longa em

liJuaisquer condlçõe's de operação.
Malar raplde� na execução daa tarefas - ,erfelta adaptação ao terreno e 80 trabalho 8 realizar.

MABOR
Adquira os pneus Tractor no Agente MABOR

Fun - Fomento Industrial[e Agrívflla do jIgarve, Lda.
Largo do Mercado, n." 12 - Telefone 25065 - P A R O

Capturado um exemplar cem

21,S kg•. RO Concurso de M.,

do C. A. P. Olhão
)'::_<: -,,��-::::,-�.

'Disputou-se
-

há c
pouco s:.-ô�'12.0 "Con­

curso de Pesca de Mar, promovido pelo
Clube dos Amadores de Pesca de Olhão,
com o qual pr incipiou mais uma época
de realizações 'desta agremiação.
Concorreram 23 sócios e a prova

decorreu entre o Lavajo de S. Lourenco
(Barra Velha) e a Barra Nova.
A classífícação foi a' seguinte: 1.·,

Manuel Inácio Guerreir� 24720 pontos;
2.°, Amabélío Artur Pereira, 19355;
3.°, António Firmino Salgado, 9550;
4.°, João Jacinto Andrade, 7980; 5.°,
José Ramos ParIs, 7035; 6.0 Manuel
Paulo, 6035; 7.°, Celestino' Cândido
Martins 5120; 8.° Alfredo Rocha Mar­
tins, 4410; 9.°... Luís Jorge Martins,
4350; 10.°, Jose António Oliveira, 4300
pontos.
Uma nota a registar, além do interes­

se com qua toda a competição decor­
reu: o vencedor Manuel Inácio Guer­
reiro, capturou 'uma palmeta que pe­
sava 21,5 quilos. Um peixe digno de
um primeiro classificado e que põe em
relevo as magníficas condições que a

Província oferece para a prática da
pesca desportiva e realizações de cunho
Internacional

Di.puta-.e amaRhã •

-13.o C.lIcurso d. Mar-,
do C. A. P. de Olhão
Atendendo ao êxito excepcional do

12.° Concurso de Pesca de Mar, realiza­
do pelo Clube dos Amadores de Pes­
ca de Olhão, foi resolvido' promover
amanhã nova e análoga competição.
A prova inicia-se às 7 horas, decor­

rendo entre o Lavajo de S. Lourenço
(Barra Velha) e a Barra Nova. Foram
instituídos numerosos troféus.
Hoje às 22 horas realiza-se na sede

do C. A. P. O, uma reunião em que os
dedicados dirigentes daquele organis­
mo elucidarão os concorrentes sobre
determinados aspectos do certame. Ha­
verá ainda o hæbítuaj leilão das canas,

BE�A

"-'Precisa de cozinheira
ou 3.0 cozinheiro.

TINTAS «EXCELSIOR»

DO

CAMPANHA· DO MAIO FLORIDO,
ARM.AZÉNS POVO

Estimados clientes do Sul de Portugal: os Armazéns do POYO

continuam a oferecer-lhes os seus artigos a preços verdadeiramente

revolucíonários . , Não esqueçam, faç_aII?- as vossas compras por cor­

respondência nos populares Armazéns do Povo •••

ATENÇÃO eLI,ENTES

ao nosso sortido de Colchas Adereços - Jogos de Banho e Mesa

-:- Tapetes - Tecidos - Malhas para Homem, Senhora e Criança,
Não esqueçam, façam os vossos pedidos dirigidos à nossa sede:

No dia seguinte, o capitãoWilliams foi pontual à entrevista que com­
binara com Colar, debaixo da ponte, e soltou o assobio místertoso que
servia de sinal. Colar estava jã no sítio desdgnado e correu ao seu

encontro.
- Capitão":"" exclamou ele - creio ter descoberto a pista de um

grande negócio!
E levando-o para debaixo da ponte, acrescentou:
- :Sl empresa para doze ffiilhões!

ARMAz8NS DO POVO

Rua da Palm., 177 - 1.0 - 2.0 - Esq. LISBOA

Fases

vida do

importantes da

Sporting Clube

Olhanense, que agora, co­

mo noutro local reterãmos,
comemorou festivamente o

57,· aniversá.rio: 1- Equi­
pa da Fundação do Clube;
2 - EqUipa Campeã. de

Portugal; 3. - Ailguns dos

troféus eonquístados pelo
Olhanense nos El e u s 57

anos de vida; 4 - Equipa
que regressou à I Divisão

em 61/62; 5 - F'achada
do moderno Bar do Olha-

nense,

'Depois do almoço, o vento fixou-se
fresco em Noroeste e às 14.40 e 14.52
foram dadas as' segundas largadas,
respectivamente para Snipes e para Ca­
detes e Lusitos As chegadas destas
segundas largàdás foram as seguintes:
Snipes: 1.°, 7558; 2.°, 6441; 3.°, 6970,;
4.0 6969; 5.°, 5440. Gadetes: 1.0, 3,12;
2.°: 313. o.s Lusitos não terminaram
a prova por excessiva força de vento
para esses minúsculos barcos de rega­
ta cujos tripulantes não podem exce­

dér os 14 anos.
Conforme preceituam as .ínstruções

de regata na Classe Snipe há duas
categorias: «A» 'para os Snipes com ve­

las sintéticas; cB» para os de velas ex­

clusivamente de. algodão. A classifica­
ção geral encontra-se, portanto, æpós
as duas primeiras regatas assim or­

denada: Snipes (Categorta A): 1.°, 7558
com Emílio Marmota e Júlio do Rosá­
rio; ex-aequo 6441, com Fernando
Gregório e Hélio Ribeiro, ambas as

tripulações do S F. Benfica, com 3 121
pontos. (Categoría B): 1.°, 6970, com

Fernando Costa Ferreira e Jose Ma­
tias Sancho, da M. P, de Olhão, com

3200 pontos; .2.°3, 5440, com José
Oliveira Neto e José António Calvário
(Aníbal Rosado na 2.0), da M. P.
de Faro ex-aequo 6 969, com Alberto
Costa Ferreira e Mário Henrique de
Sousa, da M. P. de Olhão, ambas com
2 965 pontos.
Cadetes: 1. 0, 313, Manuel Viriato e

Eduardo Baptista, ex-aequo 312, Adélio
Domingos e Fernando da Conceição,
ambos da M. P, de Olhão, 3 121 pontos.
Lusitos: 1.°, 89, Isidoro Baptista, 16Q0
pontos; 2.°, 8§, Carlos _Alb,erto Tomaz,
ambos da M. r" de Olhão, 1 521 pontos.
De salientar o facto de na primeira

regata, com pouco e incerto vento,
os Snipes com velas de algodão chega­
rem todos com bastante avanço sôbre
os de velas sintéticas, enquanto na se­

gunda regata, já com bom vento fixo,
a vantagem pendeu, ínevítàvelmente,
para estes últimos.

Na prova de pesca desportiva de mar

que o C. D. C R. dos C. T. T. do
Algarve realizou no domingo, para
apuramento dos seus representantes nos
5.°0 Campeonatos Nacionais dos C. T-. T.
que decorrerão em Lisboa, verificaram­
-se os seguintes resultados: 1.° Ma­
nuel Moreira Pacheco; 2.°, Manuel
Faustino Viegas Marreiros; 3.°, José
Pacheco Gosta; 4.°, António José 'Agos­
tiriho; 5.°

....
José Cláudio Encarnação;

6.°, José J!'élix Correia; 7.°, Ivo Mar­
tins Cipriano e 8.°, Bernardino des
Santos Viegas.

v E L A I Torneio da Armona· Actividades da F.N.A.T.
v CAMPEONATO NACIONAL

Con!orme noticiámos realizaram-se
há pouco, na esplêndida pista de
vela que serve a praía de Armona
(frente a Olhão) as primeiras rega­
tas da série de cinco para cada das
classes Snipe Cadete e Lusito, organi­
zadas pelo Centro de Vela de oinac
da M P e para as quais foram convi­
dados todos os Centros e Clubes de
Vela do Algarve; De lamentar o redu­
zido número de inscrições, pois, além
das embarcações disponíveis do centro
organizador, apenas se inscreveram
mais uma -trípulacão de Snipes do Cen­
tro de Vela de Faro e duas da mesma

classe da Secção Náutica do Sport Fa-­
ro e Benfica. As três honrosas excep­
ções demonstram porém que, não obs­
tante o cómodo desinteresse dos res­

ponsáveis pelo salutar desporto, nem

tudo está perdído .aínda na vela algar­
via. Outras regatas virão e talvez um

dia despertem oa inactivos e incrédu­

los, quiçá tarde de mais para passeios
ao Ultramar.
As primeiras largadas, para Snipes

às 10.45 e para Cadetes e Lusitos às
11.00 horas foram bastante prejudica­
das pela fálta e inconstância do ven­

to, mas não deixaram de fornecer
aos concorrentes uma difícil prova,
obrigando-os a lutar contra.a franca
enchente e contra um- vento que cons­

tantemente mudava de Sueste para No­
roeste, passando por todos os pontos
intermédios. As chegadas da' primeira
regata deram-se pela seguinte ordem:
Snipes: 1.0, 6970; 2.°, 5440; 3.°, 6'969;
4.°, 6441; 5.°. 7558. Cadetes: l'�k 313;
2.°, 312. Lusltos: 1.°, 89; 2.°, õõ.

DE FUTEBOL

No passado sábado, no Estádio de
S. Luís, em Faro, defrontaram-se no
1.° Joso do Campeonato Nacional de
Futebol 4." zona, as equipas da Casa
do povó da Luz de Tavira e da Casa
dos Pescadores de Portimão, tendo
alinhado sob a arbitragem de Felicia­
no Alvés, auxiliado por Rafael da
Angela e José Ventura, do seguinte
modo:

-

,

Luz de Tavira - Gouveia; Carmo
.Silva Carvalho, Inácio e Duarte; Fer­

. nandes e Cruz; Meireles
...... Almeida, Ro­

drigues e Norberto. C. r. Portimão -

Peres; Santos, Silva, Xavier e Daniel;
Adolfo e Costa; Marques, Peixinho,
Félix e Piedade.

O. encontro decorreu com correcção
e foi agradável de seguir. Venceu a

equípa mais aguerrida e' esclarecida
em campo. ou seja a de Portimão,
pela diferenca mínima de 1-0 sendo
o golo dos portimonenses obtldo por
Peixinho aos 17 minutos do 1.° tempo.

CAMPEONATO DISTRITAL

DE CICLISMO

José Miguel, do C. R. P. de Cacela,
é o novo campeão distrital de ciclismo.
No domingo, disputou-se a 3." e últi­
ma prova do distrital, entre Loulé­
-Loulé na distância de 175 quilóme­
tros, ápurando-se a seguinte classifi­
cação : 1.0, José Miguel, C. R. P.
de Cacela; 2.°, Januário Palma, C.
Povo Conceição de Tavira; 3.°, Vergilio
de Sousa; 4.°, João Floreano e 5.°,
José Peres, da Casa do Povo da Luz
de Tavira.

Prova de Pesca de Mar
do COeR dos CTT

F. O.

Campanh� Pró-Estádio
do PortimoDen.e S. C.
Integrado na Campanha Pró-Estádio

do Portimonense, realiza-se amanhã às
17 horas no campo de Portimão um

jogo particular entre aquele clube e o

Sporting Clube Farense.
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sm WILLIAMS

(OÓflfln�40)

. E o capitão Williams desapareceu nas trevas da escada e chegou à

rua, enquanto Colar la ter com o pessoal da sua quadrilha. Da rua Ser­
pente, entrou Williams na rua Saint-André-des-Arts, subiu-a até à pra­
ça do mesmo nome, dirigindo-s'e, depom, para o cais. Atravessou o Sena,
e chegou à praça do Châtelet.

,

Nesse momento, uma carruagem tirada por dolt'! cavallos desembo­
cava da rua Saint-Denis, e o cocheiro g¡i!tou �cuidado!» ao capltão, que
um sentimento de vaga curiosidade levara a aproxdmar-'Se. Williama e

o trem cruzaram-'se mesmo debaixo de um candeeiro. O capitão des­

viou-se, mas olhou para dentro da carruagem, cujoo vidros estavam
corridos, 'e à luz do candeeiro, pôde ver um homem que o fez sufocar
um grito: «Armando» - murmurou ele. Mas a equipagem seguiu a trote
largo, levando o homem a quem Williams dera o nome de Armando, e

que sem dúvdda não fizera reparo nele, nem ouvira ¡Il. sua exclamação
abafada.

,

O capitão conservou-se imóvel, acompanhando com os olhos a car­

ruagem que se afastava na direcção do cais; depois, cruzando os bra­
ços, murmurou lentamente com a inflexão do ódio:
"- Finalmente estamos na presença um do outro, irmão! Tu a en­

carnação idiota da virtude, eu o génio do vício, e a personifdcação do
mal! Tu corres sem dúvida, pará aliviar algum infortúnio, com a r1-
qUj:!za que roubaste! PoLs bem, agora nósc, eia-me de volta, ., tenho .edll
de ouro e de v,ingança.!

VE·NOE ..SE
Fogão industrial a lenha, em

petróleo.
boas condi.

ções e um frigorífico a

Dirigir a Francisco Pedro- Lopes - Telef.

72987 - Olhão.

luz no cimo da escada, e umvelho, desceu ao encontro do recém-che­
gado. A primeira vista, era. efectivamente um velho, a julgar pelos ca­

belos, pela barba e pelos bigodes completamente brancos; contudo, pelo
caminhar firme, pelo olhar enérgico, adivinhava-se nele todo o ardor
viril dos poucos anos. Teria taívez sessenta e cinco anos, mas com cer­

teza era mais robusto do que um homemde cinquenta. Dirigiu-se com

passo rãpido. ao encontro do recém-chegado e disse-lhe vivamente:'
- Começava a estar dnqudeto, meu senhor; nunca o Vil recolher

tão tarde.
- Meu pobre Bastien - respondeu Armando de Kergaz, porque era

ele - quando se quer cumprir à m'ca a missão que me impus, o tempo
é moeda corrente qúe. se deve poder dispensar sem hesitação e sem re­

morsos .

E o mancebo, apoiando-se nO' braço de Baistien, entrou coril ele no

palãcio. Armando habitava na rua Culture-Sainte-Catherine, depois
que tomara posse da sUa imensa fortuna. Agradavam-lhe o sossego e o

isolamento daquele bairrO' que lhe' permitia ao mesmo tempo estar
-

ao alcance das cla;sses laboriosas e pobres, entre as quais dividia os

Dois dias depois da entrevista do capitão WilHams, antigo chefe de seus benefícios e as suas esmolas misteriosas. Bastien conduziu-o para
pick-pockets, com Colar, que serVtira em Londres deb3J!xo das suas 01'- o gabinete de trabalho.
dens, quando examinavam pelo buraco do tabique da casa de Coquelet - Provàvelmente hã-de querer deitar�s'e, meu senhor? ...
os diversos membros da futura associação, uma carruagem particular - Ainda não, meu bom Bastien, tenho de escrever algumàs cartas
parava no Marais, em frente de um velho solar da rua Culture-Sainte- - respondeu Armando sentando-se à sua secretãria: - a minha obra
-Catherine. Uma chuva miúda molhava as ruas, então desertas. O so- primeiro que tudo.
lar era de antiga construção, el os restauros mais recentes datavam do - Ah! meu senhor - murmurou o velho com inflexão paternal -
reinado de Henrique IV, época em que o Marais floresceu. Edificado esses excessos' hão-de matA-lo.
entre o pãtio e o jardim,' tinha um grande portão de carvalho abrindo - Deus é bom - replicou Armando - e eu sirvo a sua causa; estou
para a rua, sobre o qual se Vila um escudo esquartelaçio, sustentado por certo que me hã de dar vida e saúde por muito tempo.
duas esfinges. A talha envelhecida do escudo não perIll.Í,tia distinguir- Neste momento bateram brapdamente à PO'rta.
-lhe as cores', mas o tempo respeitara uma inscrição em que se lia que - Entre - disse Armando, admirado de uma ViLs�ta, a essa hora
o solar fôra con.struído no'reinado de Carlos VIII, restaurado em 1530 avançada-da noite.

-

e em 1608, e era propriedade da nobre casa de Kergaz-Kergarez, raça Um desconhecido, que pelo vestuArio parecia um moço de recados,
bretã, vinda para a corte de França na comitiva da duquesa Ana de penetrou no quarto, introduzido por um criado.
Bretanha, depois rruinha. A. carruagem que havia parado em frente do O senhor conde de Kergaz? - perguntou ele.
palAcio, entrou no pãtio, depois de aberto O' portão, e apeou-se dela - Sou eu - respondeu Armando.
um homem que tena trinta e cinco ana.. Ao m�mo tempo, bl"ilhou uma

_.- ,

II

Kennor

(Oontínua)



OS BOMBEIROS TAVIRENSES
TÊM UM NOVO PRONTO.SOCOR'RO

NEVOEIRODE

E' LOUVÁVEL a acção que os

bombeiros tavírenses, coman­

dados pelo sr. José Filipe Ribeiro,
têm vindo a desenvolver nos últi­
mos anos com o intuito de dotar
a sua Corporação com material

moderno, de modo a prestar assis­
tência rápida e eficaz a qualquer
sinistro na região.
Após a aquisição de uma moder­

na ambulância e de um auto-pron­
to-socorro para asslstêncía a na­

vios encalhados, os bombeiros ta­
virenses acabam de ser dotados
com um moderno auto-pronto-so­
corro de nevoeiro.

Decorreram com muito
interesse e animação
as provas de ensino

equestre de Vilamo.ura

REGISTARAM muito brilho as

provas de ensino equestre rea­

Iízadas, no sábado e domingo últi­
mos no Centro Hípico de Vilamou­
ra. Constituindo autêntica parada
de elegância, própria de aconteci­
mento desportivo de tal nível, as

provas tiveram também moldura
vincadamente popular, na presen­
ça de alguns milhares de algarvios
que a elas quiseram assistir, e re­

'forçada na simpática presença da
banda Artistas de Minerva, de
Loulé.
Assístíram os srs, governador

civil do distrito e director-geral
dos Desportos, sendo as classifica-
ções as seguintes: ,

«Taça Vilamoura»: 1.°, tenente­
-coroñel Duarte Silva, no' «Zawel»;
2.°, major Jorge Mathias, no «Bi­

godes»; 3.°, coronel 'Fernando Pais,
no «Bacara»; 4.°, D. Tania Haberl,
no «Carinho»; 5.°, n. Maria Pieda­
de Abecassis, no «Gresham»: 6.°,
coronel Henrique Callado, no «Aria­
ne»; 7.°, Bernard Kaplan, no

«Eclipse» e 8.°, capitão Arnaut
Pombeiro, no «Upa-Upa».

r. «Taça Algarve»: 1.°, coronel
Francisco Valadas Jr., no «Gres­
ham»; 2.° João Augusto Romão
de Moura,' no «Zaragata»; 3.°, Si­
dónio Moura, no «Carlo»; 4.°, major
Jorge Mati8is, no «Bigodes»; 5.°,
Bernard Kaplan, no «Vasquinho»;
6.°, Sidónio Moura, no «Carlo»; 7.°,
João Augusto Romão Moura, no

«Fúria».
No final, durante um «cocktail»

efectuado na Estalagem da Cego­
nha, procedeu-ss à distribuição dos
prémíos, usando da palavra o sr.
coronel .Fernando' Pais, vice-pre­
sidente da Federação Equestre Por­

tuguesa, que pôs em relevo o êxito
alcançado sob diversos 'aspectos
por estas realizações da Lusotur.

Elisio 8¡ldiaho
Â[)�()64()()

Rue a.ptlst. Lop.s,19
'.1.'. 24357 • Â.R O

A nova viatura que custou cer­

ca de 520 contos,'é de grande efi­

ciência, dispondo de duas saídas
de'70 mm e duas agulhetas de alta

pressão. O motor acciona duas

bombas, uma de pressão normal
e ,a outra que imprime a alta pres­
são.cproporcíonando a formação de
nevoeiro.

O efectivo em material dos bom­

beiros tavírenses passa assim a ser

de 3 viaturas de incêndio (1 auto­

-pronto-socorro de nevoeiro, 1 au­

to-pronto-socorro pesado, 1 auto­

-pronto-socorro ligeiro); duas via­

turas de socorro (ambulâncias); e

1 auto-pronto-socorro 'para salva­
mento de náufragos e assístêncía
a navios encalhados.
Torna-sa assim mais urgente a

construção do novo quartel dos
bombeiros de Tavira que, sabemos,
ficará situado no Largo do Cano
e ,com excelentes instalações.

Andar em Portimão
Compra-se mínimo 4 ass. e

garagem. Fácil, até 5 anos.

Entrega inicial 100 000$00.
Resposta a este jornal ao

n.s 11665.

o miolo de amêndoa e os

figos transmontanos da 'Última
campanha foram pagos aos

lavradores a, respectivamente,
600$00 a arroba e a 4$00 Ô Kg
ou 120$00 a peça, em que já se

descontavam o valor da amor­

tização do empreendimento e

as despesas de comercialização
e industrialização respectivas
a cargo da sua Federaç!to de
Grémíos da Lavoura.
Em comparação, as amên­

doas algarvias não foram além
de 550$00/@, segundo se lê
na «Vida Buraã» e o figo a

2$60/Kg, como' diz o relatório
da Cooperativa de Frutos e

Produtos Hortícolas, de Lagos,
que aliás apenas ínteressa a

30 proprietários da região.
1: caso para perguntar on­

de é que está a superioridade
do clima algarvio na qualidade
dos seus frutos, em relação à
boa comercialização e a uma

técnica apurada transmontana.
No figo de caldeira o Com­

plexo do Cachão destila-o em

aguardente, esta é transtorma­
da em álcool, e o bagaço entra
na composícão de farinhas
compostas da SUa própria fá­
brica de rações.
E ainda há quem diga que

os extremos se tocam .•.
- V.

Casaco cruzado, cortado num

espesso «jersey» «beige» claro, de

pura lã cardada, criação de Dior.

Formas de expressar que ao

Alg�rve podem trazer mais

prejuizos que beneficios
Sr. director,

AgMdecendo o favor da publicaçlJo
desta carta no vosso jornal transcrevo

seguidamente as linhas em frtmcê« que

SB encontram tal e qual num desdo­
brável de apresentação de um hotel de

Lagos, e que envio incluso, como ,prova,
«Hotel. " plaeé sur une jolie ville

de I'Algarve, en frente de kl plus belle
baie de l/Burope, Des plages se sable

douxe, claire et âorée. Merveilleuses

et confortables courses dans la mer,

pouvant pratiqueer la péche, se pro­
mener en bateau, du sky àquatique,
natClCtion, voile, tense; golf et equita­
tion. Une eoteute brillante un elimat

açréable par la bris,e atlantique. Un
hotel de moderne8 ohambres, des ter­

races, bar, restaurant et boUe pour
dancer entre des dances de folclore
portugais. ça vous donnera de la

tranquilité nécessaire pour rester avec

vacances mémorables�.
.

Escusado serâ pedir o favor da fide­
lidade na transcr£ço.o tipográfica do
texto.
No.o hd comentdrios a fazer a tal

âespouiérío ; a nllo ser o âe que um

franc�s que leia tal texto não deixará
de pensar' que tudo aqui, quanto ,a

turismo, é improvisação, o que n(J.o é

verdade, claro,' e II confiança do turis­

ta perdeu-se. Devia de haver uma auto­

ridade que controla8se estes assuntos.
N68 que amamos o Algarve, n(J.o pode­

m08 deixar passar estas coisas sem

um sinal veemente de protesto.

DISTRIBUIDOI\ PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR 00 ALGARVE

AV. ti OE OUTUBRO 12

alN"

.... E TAMBE:M

A lAV�OBA IlfiARVIA
E O NORDESTE
TRANSMONTANO

Açraâeoenâo a vossa atenço.o, subs­
crevo-me com os meus re8peit080s cum­

primentos.

A MAIOR f'AaRICA Eo OR·

GANIZAÇA.O PORTU�UE"

SA DE MAQUINAI PARA

TRABALHAR MADEIRA

s«•• -;- T B O FA

F�LIAIS

LI,bol - RUI flllnto EllIllo, 16 II

,.rtlml. - Rua Inf. D. Henrique, 114

Estrume de, gados
Vende-se, posto no Algar­

ve. Dirigir a Ãlvaro Martins
Telef. 21 - Castro Verde.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No seu Próprio Interesse consulte a casa que maior sortido
tem em flos para tricot e crochet Nacionais e Estrangei'ros.

Venda ,directa ao público ao preço da fábrica.
Lã escocesa e shetland, Fibras Acrilicas, rabilan, cardinil,

cordonet, perlé, e argoli'nha. AIlgodão para colchas a peso, ráfias

perlapont etc. -

Damos uma caderneta bónus em todas as compras.

A. NETO RAPOSO, LDA.

Praça do� Restauradores, 18-1.0 Junto à EstaçãO do Metropoli-
tano - Telefone 826501.

'

laRrSAS elo GUXDIANAI,
,O calváriO de uma barra e de um porto

QuANDO chega a hora da maré
cheia, às vezes um pouco

antes, mas, neste caso, com o ine­
rente risco, Os barcos, um a um,
vão deixando o porto., A frente,
para abrir caminho e ganhar tem­
po, seguem os mais pequenos, cujo
casco, no entanto, roça amiíj.de as

areias do canal. DepoiJs vão as

traineiras enfileiradàs, num espec­
táculo bonito, que o é sempre, e

que teria mais interesse se não se

conhecesse a tragédia nele implí­
cita.

Os barcos rumam ao oceano, em

demanda do peixe, encontram-no
ou não, durante toda uma noite
de labuta e ao alvorecer, quando,
como é natural, pretendem reçres->
sar ao porto, para abastecer-se e

dar ao pessoal o merecido descan­
so, ficam à «porta», horas e horas,
à boca da barra, à espera que haja
água suficiente para poderem en-

trar.
'

Se trazem peixe; o peixe espera
também, e disso ressente-se bas­
tante. E' mais se ressente se o mar

está picado, poils algumas horas
de balanço são suficientes para
pelar a sardinha ou o biqueirão,
desvalorizando-os de todo.
.Por vezes, só há ma,ré ao meio­
-dia, à uma ou às duas da tarde.
E 03 barcos esperam, espera,!!", can­
sam-se esperando. Alguns vao para
Olhão vender o peixe e abastecer­

-se, e lá fica o pessoal, quase todo
do oonoelho vila-realense, privado
.do contaoto com a famma e de
descanlSo em condições:

.

Este é, mais ou menos, o quadro
agora oferecido, em relação à pes­
ca, pela barra e porto de Vila Real
de Santo António. Mas falta ainda
dizer alguma coisa que, oxalá,
nunca deixe de ser mera hipótese,
mas que pode fàcilmente deixar de
sê-lo: se numa das longas esperas
dOis barcos se levanta inesperada
tormenta, de proporções fora do
normal, que lhes estará reservado '!
Como poderão defender-se '!

PJ apenas uma hipótese, mas

quantas vezes não terão pensado
nela os que têm a sua vida no

mar' Eetes, como nós, :seguem

esperando, confiados em que, para
maior descanso e sossego de espí­
rito de todos, não tardem as dese­

jadas dragagens da barra do Gua­

diana, prometidas há cerca de um

mês pelo sr. minis,tro âa« Obras
Públicas na visita que para estudo
das condições da barra fez então
a Vila Real de Santo António.

6/Maio/969 S. P.

Jollo Aníba¡ C. Pinheiro

Até qua enfim
Sr. director,

Há dias, ao passarm08 junto do Hotel

Eva, observdmos que continua a haver
'obras no edi!fcio.
Tentám08 indagar, e ficlimos a saber

que, superiormente, tinha sido aaora
autorizado que a estação de 8erviço
de camionagem (embarque e desem­
barque de passageir08, venda de bilhe­
tes, eto.), poderia ficar instalada no

referido im6vel, sem que dat uenha

qualquer inc6modo para 08 h6sp,edes,
como a princ{pio se propalou.
Folgamos com' o facto, pois já n(lo

fazia sentido que uma empresa de tao
vasta projecço.o como é a Eva, ofere­
cesse ainda aos seus utentes tão pobres
e acanhadas instalaçõe8, numa oidaeZe
capital de distrito, que progride verti­

ginosamente e que é constantemente

visitada por milhares de turistas.
Aproveitllmos o ensejo, para lembrar

à Empresa, que Loulé, centro de. im­
portante n6 rodoviário, também neces­

sita, urgentemente, de ser dotada de
melhores instalações. R um melhora­
mento que se impõe.
De notar, até, que a mmor parte âos

accionistas da empresa Eva, são natu­
rais de Loulé. Mas, Id diz o velho riflJo:
cSant08 de casa n(J.o /a;:em milagres ... :..

A. B. Marum

D."""""'W

Quem quer caçar a serpente
do Ludo?

Br. directOr,
O Jornal do Algarve e alguM iorMis

didrios noticiaram hd me8es o apareci­
mento na regUJo de Ludo de uma ser­

pente enorme que, à uergl18tada, matou
uma vaca perante o terror do pastor.
Oomo até hoje a dita lIerpente não

foi morta constituindo portanto um

perigo que convém €lUminar venho su­

gerir uma maneira bem simples de lhe
dar caça e que deve r·e.mltar umtJ veil

posta em prática. Num dia quente e

na área onde se calcula que o répW
se encontra, espal1¡,e-se, em dois ou

tr�s sUios afastados, leite rico em gor­
dura e coloque-se em cada um desses
sUios um recipiente com mais leite.
Oom dois homens munido", de espin­
gardas pr6ximos de cada va8ilha com

leite e em lugar que Ihe8 d� protecçlJo
(por exemplo, em cimà de uma dT1Jore)
está a cilada preparacZa.
Estou certo que n(lo serd nece88ário

aguardar por muito tempo o apareci­
"mento dfJ bicho ...

Oom os meus cumprimentos, o ao!8{-
nante,

:r. M.

Casa Veade-se
Em Vila Real de Santo An­

tónio, tratar pelo telefone 469
na mesma vila.

De um algarvio na Austrália
DISCORDANCIAS

Acerca. dos problemas que todos os

dias se levantam com os emigrantes
que, correndo atrás duma miragem,
buscam na Austrália o seu «El Dorado»,
não resistimos à tentação de reproduzir,
embora em sintese, duas cartas publi­
cadas em jornais australianos.
A primeira, Inserta no «Sun-Herald:.

e ass�nada pela sr." L. Small, austra­

liana, é inequlvoco exemplo de quanta
animosidade os australianos tributam
aos emigrantes. Ei-la:
Oomo pDrLe uma familia de emigran­

te8, com tr�1t homeM trabalhcmdo,
obter da Housing Oommt!sion um apar­
tamento econ6mico (flat), com tr�1I
quartos completamente mobilados, pa­

gando umlS renda de 16 d6lare", por
semana'
Quanto"" c8mÕ n6s, btJ8tante in/eU­

zes por terem nascido na Austrália, 1Ie

v�em forf)(ldo", a declarar à Housing
Oommis8{on (e senhorios uoraIJes) quan­
to dinheiro despendemos com IU rendas
das nOS8as casas, enquanto aguardamos
uma longa espera, na lista, por um

modesto quarto das «flatS'» da Housing
Oommi38ion.
Este favoritf.mto causlSrd, sem dúvida,

mau sentimento entre n6s e o", emigran­
tes id 8e queixam que Os australianos
nllo so.o muito amigos .•.
Cabe-nos aqui elucidar que a Housing

Commission é uma organizacão que está
promovendo a construcão de blocos de

habitacões de renda económica, para

emigrantes, pois fora dela, o aluguer
de qualquer apartamento, com dois
quartos, mobilados, custa para cima
de vinte dólares semanais. Mas os ·ator­
tunados conquistadores destas escassas

moradias são normalmente achados en­

tre ingleses, escoceses e alguns natu­
raIizwdos com muitos anos de Aus­
trália.
A segunda carta, da inglesa sr.' :r.

B, Fairfield West, publicada na seccão
«Hot Line» do periódico «The Sun:.,
é uma revelacão de como, Inicialmente,
tudo corre bem e depois, começam os
obstáculos:

'

Quando da Mssa viagem da Ingla­
terra para a AUBtrdlila, por uia aérea,
em Dezembro passado, fomos devida­
mente 1U8istid08 como emigrantes ten­
do a nos3a· bagagem 8ido desprlchadtJ
por via marítima para Melbourne, fiool
do nosso destino.

Porém, quando resolvemos transferir­
-nos para Sydney, um funcionário 40
,Departamento de Emigração informou­
.

-sos que a bagagém ser-nas-ia reme­

tida para e8ta cidade, livre de encar­

g08, logo que chegasse a Melbourne.

Agora que a bagagem chegou a Mel­

bourne, o Departamento de Emigraç(Jo
diz n(J.o ser âe sua conta o transporte
das coisas. Que âevemos fazer'
'Seguida¡p.ente, o jornal Informou a

consulente ter-se avistado com um fun­

cionário do Departamento de Emigra­
ção e que este prometera diligenciar
resolver o seu problema, embora a ti­
tulo excepcional.
Na reaIldwde, antes da partida do

emigrante, são tudo rosas, facilidades;
depole, II. partir da eua chegada, tudo
I!!e tranl!!forma - 'Ilurgem as dificulda­

des, 011 esplnhoe.

ENCARECIMENTO
DA VIDA

o nIvel de vida na Austrália encare­

ceu I!!obremaneira. Entre a última sema­

na de Marco e á primeira de Abril, os

géneros alimenticios e outros não con­

sidera:dos eupérfluos subiram de preço
assustadoramente, Para as donas de

casa, é o «strip-tease» da vida.

Entretanto, Ol!! ordenados, quais tron.
cos de árvores não batidos pelo vento.
mantêm-se estacionários, Inllexlvels, re­

sistindo a tudo e à evolução dos tem­

pos. Não quebram, não vergam, nem

se compadecem das dificuldades, que
tal aumento vem provocar na classe

dos que dia-a-dia labutam por um

lugar ao sol.

UM BOM CONTRATO
o profisslonal \Ia TV, ,Stuart Wagstaff,

desligou-se da empresa do canal 7 para
celebrar contrato com a companhia
do canal 9, a fim de apresentar o pro­

g-rama de variedades «Sydney Tonight
Show», recebendo pelo 'seu trabalho a

astronómica quantia de 900 dólares por
semana. Ao cAmbio da moeda portu­
guesa, é qualquer coisa parecida com

vinte e, alto contos. Parece incrivel
como um !lJpresentador de programas
da radiotelevisllo pOde ganhar tanto,
mas ê verdade.
Para eete e quejandos, existe, sim,

na Austrália, o'paralso terrestre.'"

ORLANDO DA SILVA

�ARl([I�AR
por CITHAROEDUS

VIVE-SE uma hora de realidade
política. Atravessa-se momen­

to de fundada esperança. Por toda
a parte, a impressão favorável de
que algo vai mudar para melhor.
Este ambiente de optimismo é

perfeitamente notório. Não é neces,
sário proceder-se a inquéritos pú­
blicos para se aquilatar da sua

intensidade. Em cada concidadão
transparece o .sorriso, como se, ti­
vesse sido tocado por uma lufada
de 'ar fresco, revigorador. Mas
nada de ilusões. Nada de optimis­
mos exagerados. :m preciso ter os

pés bem assentes em terra, tomar
conhecimento exacto das realida­
des. Será irrisório pensar que tudo
aquilo por que se espera vai ser

obra de momento, se concretizará
tão ràpidamente como sai o coelho
da cartola do prestidigitador, quan­
do este pronuncia «abracadabra».
Há imensos problemas a resol­

ver, e quão complexos! Agora, que
a nação vai procurar acertar o

passo com o seu tempo, o trabalho
será ciclópico. Muitas infra-estru­
turas terão de ser criadas; muitas
instituições revistas. O sector do
ensino terá de ser minuciosamente
.estudado. .

. Pretende-se insuflar vida nova

num país de passado glorioso, que
não estava a ser igual a si próprio.
Mas esse insuflar de vida nova

não pode partir somente do Gover­
no e da Administração. Seria exi­
gir demais a tão poucos para uma

missão tamanha.
.

Deixemo-nos de «hibernar» como

temos feito até agora. Para trás o

desinteresse e a indolência, que
têm sido apanâgío do cidadão por­
tuguês, O sol jâ brilha com inten­
sidade. Saiamos para fora e tome­
mos parte activa na vida da nação.
Porque a Nação somos todos nós,
portugueses,
Sejamos políticos, na verdadeira

acepção da palavra - integrando­
-nos na vida da «polis», da nossa

comunidade.
Os representantes governativos

não podem, por si sós, fazer face
a todo um trabalho que exige a

colaboração de todos.
Se vivemos em sociedade, se per­

tencemos a uma comunidade que
se chama vila povoação ou cidade
temos o dever de tomar consciên�
cia dos problemas colectivos e pro­
curar dar-lhes solução. Por outro
lado, as autoridades municipais
acolherão com o maior agrado as

sugestões e Os pedidos justos dos
munícipes, porque é essa a sua
mis,são - promover o desenvolvi­
mento e o bem-estar das localida­
des a cujos destinos presidem.

Só nesta consciência de necessi-'
dade imperiosa de ajuda mútua,
poderemos ter a certeza de termos
os nossos 'interesses defendidos e
-realizar as mais justas aspirações
colectivas, para um maior bem
comum e para o progresso do País.

Participar - palavra de ordem.

PRECISA DE

Residencial CMAR

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCE SIOR
Médico't Enfermei'ro't Partelra't
De receber uma inJecç!to ou ser

transportado para o hospltal't
Telefone para o n6mero

2
202
2

Vila Real de Santo Ant6nlo

onde no mais curto esp�o de

temp'O um piquete permanente
de serviço o irã atender.
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